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MPDFT quer acabar com infestação 
de totens do Metrópoles em Brasília

PÁGINA 8

PÁGINA 10 

Começam as obras na antiga estação Leopoldina

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda (SMTE), 
abriu o mês de julho com 
1.674 novas vagas de empre-
go para trabalhadores. Destas, 
153 são voltadas para pessoas 
com deficiência. 

Rio oferece 
mais de mil 
vagas de 
emprego

Teresópolis 
receberá 
o G20 
Regional

PÁGINA 10

PÁGINA 13

A Região Serrana foi in-
cluída na agenda de eventos 
do G2 Brasil. Nos dias 12 e 
13 de julho, em Teresópolis, 
o comitê vai debater políticas 
públicas para enfrentamento 
dos desastres socioambientais 
e mudanças climáticas. 

Comemorações pelos 30 
anos do plano que estabilizou 
economia ‘perdem brilho’, de-
vido à especulação verbal pre-
sidencial que alimenta alta do 
dólar, em detrimento do real.

PÁGINA 6

Ataques 
do Planalto 
põem em 
risco o real

 Lívia Villas Boas / CBF

PÁGINA 7

CBF: Seleção 
Feminina tem 
lista divulgada 
para Olimpíadas

Lista da Seleção Feminina foi divulgada pelo técnico Arthur Elias

O técnico Arthur Elias divulgou a lista da seleção 
brasileira feminina para as Olimpíadas de Paris 2024. 
O Corinthians dominou com seis jogadoras convoca-
das. São elas as laterais Tamires e Yasmin, as meias Duda 
Sampaio e Yaya e as atacantes Gabi Portilho e Jheniffer. 
No total, foram convocadas 18 jogadoras.

Festival Amir 
Haddad oferece 
peças gratuitas 

PÁGINA 5

Karime Xavier/Folhapress

PÁGINAS 1 E 2 

Babi Reis/Divulgação

Para gravar o álbum, 
Samuel Rosa retomou 
seu lado compositor

Marco arquitetônico e cultural do 
Centro, o imponente Teatro Carlos 
Gomes, que já passou por três incêndios, 
é mais uma vez reaberto em prol da 
cultura carioca após longo período de 
reformas promovidas pela Prefeitura

PÁGINA 6

2 º  C A D E R N O

MOLICA

Meninos 
não são 
pilotos

PÁGINA 2 

JOSÉ A. MIGUEL

15 celulares 
sem o 
WhatsApp 

PÁGINA 2

Uma 
porta 

aberta 
no 

Samuel Rosa reafirma crença no 
pop ao lançar seu primeiro álbum 
após o fim da banda mineira

pós-SkankO aniversário de 33 anos 
do município de Japeri, na 
Baixada Fluminense, foi mar-
cado por diversas atrações, en-
tre elas, os cantores Tiee e João 
Lucas & Marcelo, além de vá-
rios nomes da música popular.

Atrações 
marcam 
aniversário 
de Japeri

PÁGINA 11

A Venezuela e os EUA 
retomarão negociações a me-
nos de um mês das eleições 
presidenciais no país sul-a-
mericano e dois meses depois 
de Washington restabelecer 
sanções ao setor petrolífero de 
Caracas, em abril.

Venezuela 
promete 
diálogo 
com EUA

PÁGINA 7

RJ com 
recorde de 
empresas 
em junho

PÁGINA 9

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, reuniu-se 
com os chefes do Executivo de 
RJ, SP, MG, RS e GO para tra-
tar das dívidas destes estados 
com a União, que, no total, já 
somam R$ 740 bilhões. Eles 
sugeriram juros de 1%, soma-
do ao IPCA.

Estados 
buscam 
soluções 
para dívidas 

PÁGINA 5

No Rio, Fachin visita MPRJ e 
Centro de Comando da PMERJ

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ministro Edson Fachin no Centro Integrado de Controle e Comando da Polícia Militar 
do Rio de Janeiro, com o secretário estadual, o coronel Marcelo Menezes Nogueira 

Ministro do STF discutiu com PGJ Luciano Mattos determinações da ADFP 635
CM

O procurador-geral de 
Justiça do Rio de Janeiro, Lu-
ciano Mattos, recebeu, nesta 
terça (2), o vice-presidente do 
STF, ministro Edson Fachin, 
para apresentar a atuação do 
Ministério Público do Rio em 
relação à Arguição de Descum-
primento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 635, que visa 
a à redução da letalidade poli-
cial no território fluminense. 
Depois, os dois visitaram Cen-
tro Integrado de Comando e 
Controle (CICC) da Polícia 

Militar do Rio, acompanhados 
pelos secretários de Segurança 
Pública, Victor Santos; de Po-
lícia Militar,  coronel Marcelo 
Menezes Nogueira; de Polícia 
Civil, delegado Marcus Amin; 
o corregedor-geral unificado 
da Secretaria de Segurança 
desembargador aposentado 
Antônio José Ferreira de Car-
valho; a procuradora do Es-
tado Cristina Francesconi; e 
o delegado Fabrício Oliveira, 
coordenador da Coordenado-
ria de Recursos Especiais.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CÂMARA RECONHECE NOVOS DEPUTADOS DO RS
As principais notícias do Cor-

reio da Mnahã em 3 de julho de 
1924 foram: príncipe herdeiro da 

Itália anuncia tour na América do 
Sul. Polícia de Portugal dissolve uma 
grande manifestação operária em 

Lisboa. Comissão da Câmara reco-
nhece os novos deputados do Rio 
Grande do Sul.  

HÁ 75 ANOS: SENADO PRORROGA O REGIME DA LICENÇA PRÉVIA
As principais notícias do Cor-

reio da Mnahã em 3 de julho de 
1949 foram: Governo chinês estuda 
a nota dos Estados Unidos que con-
testou a legalidade dos fechamentos 

dos portos de Xangai, tomada pelos 
comunistas. Senado dos EUA prova 
a nova lei operária. Romero Estreli-
ta é o novo presidente do Banco da 
Prefeitura, no lugar de Henrique 

Dodsworth. Senado Federal pror-
roga o regime da licença prévia. 
Comissão de Finanças da Câmara 
debate aumento dos vencimentos 
dos carteiros. 

Whatsapp vai deixar de funcionar em mais de 
15 modelos de smartphones a partir de julho

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-INDEPENDÊNCIA: “2 de 
Julho foi mais importante que o 
Sete de Setembro”, diz Laurenti-
no Gomes. Jornalista e escritor, 
Laurentino Gomes conversou 
com Mário Kertész sexta-feira 
(30) sobre a história do pais e a 
importância da Bahia na inde-
pendência do Brasil. De acordo 
com Laurentino, os baianos fo-
ram fundamentais para a liber-
tação de Portugal. “Na época 
ninguém deu muita importância 
ao grito às margens do Ipiranga, 
no Sete de Setembro. No meu 
ponto de vista, o 2 de julho foi 
mais importante que o Sete de 
Setembro”, disse. De acordo com 
o escritor, as várias realidades cul-
turais do país impedem o Brasil 
de reconhecer a grandeza do 2 de 
Julho. “Existe uma disputa entre 
as regiões para ver quem repre-
senta melhor o Brasil. O reconhe-
cimento do 2 de Julho passa por 
isso. A história dos bandeirantes 
como os grandes colonizadores, 
o grito do Ipiranga, o quadro do 
Pedro Américo... Isso contribui 
para que São Paulo fosse coloca-
do como o estado onde aconte-
ceu a independência”, explicou. 
(...) (Metro 1)

2-VACINAS. 152 MILHÕES 
DE VIDAS SALVAS: gráfi cos 
que mostram o sucesso das vaci-
nas no mundo. Por Meru Sheel e 
Alexandra Hogan, BBC Mundo. 
Sabemos que as vacinas têm sido 
um milagre para a saúde pública. 
Agora, uma nova investigação 
liderada pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) descobriu 
que vacinas para 14 doenças di-
ferentes salvaram aproximada-
mente 154 milhões de vidas nos 
últimos 50 anos. A maioria são 
crianças com menos de 5 anos e 

cerca de dois terços são crianças 
com menos de 1 ano de idade. A 
modelagem científi ca, que marca 
os 50 anos desde a criação deste 
programa, mostra que uma crian-
ça com menos de 10 anos tem 
quase 40% mais probabilidade 
de chegar ao próximo aniversário 
em comparação com o que acon-
teceria se não tivéssemos vacinas. 
E esses efeitos positivos podem 
ser observados na idade adulta. 
Uma pessoa com mais de 50 anos 
tem 16% mais probabilidade de 
comemorar o próximo aniver-
sário graças às vacinas. A análise 
inclui vacinas para 14 doenças, 11 
das quais foram incluídas no Pro-
grama Expandido de Imunização. 
(...) (BBC News Brasil)

3-WHATSAPP VAI DEIXAR 
DE FUNCIONAR em mais de 
15 modelos de smartphones a 
partir de julho. Aparelhos de di-
versas marcas serão afetados pela 
medida, tanto os que têm sistema 
operacional Android como al-
guns modelos de iPhones. Por La 
Nacion. Existe uma lista de celu-
lares que não terão WhatsApp a 
partir de 1º de julho para que os 
usuários verifi quem se seu mode-
lo está incluído. Quais celulares 
são compatíveis com WhatsApp. 
Segundo informações do Centro 
de Ajuda do WhatsApp, alguns 
modelos se tornam obsoletos e 
não possuem capacidade para su-
portar atualizações relacionadas à 
segurança e novas mudanças de 
so� ware. Atualmente, o aplicati-
vo do Meta é compatível com os 
seguintes dispositivos: Telefones 
com Android OS 5.0 e versões 
posteriores. Telefones com iOS 
12 e versões posteriores. Telefo-
nes com KaiOS 2.5.0 e versões 
posteriores, incluindo dispositi-

vos JioPhone e JioPhone 2. Antes 
de ser negado acesso ao aplicati-
vo, os usuários que não puderem 
mais utilizá-lo receberão uma 
notifi cação para atualizar o sis-
tema operacional. É importante 
responder aos lembretes imedia-
tamente, pois caso contrário, o 
WhatsApp não poderá mais ser 
usado. Estes são os celulares que 
não terão WhatsApp a partir 
de julho: Samsung: Galaxy S3 
Mini, Galaxy X Cover 2, Galaxy 
Trend Lite. LG: LG Optimus L3 
II Dual, LG Optimus L5 Dual, 
LG Optimus L7 Dual, LG Op-
timus F3Q, LG Optimus L2 II, 
LG Optimus F6. iPhone: iPhone 
SE, iPhone 5, iPhone 6, iPhone 
6S Plus. Outros: Alcatel Go Flip 
2, Grand S Flex, Grand Memo, 
Xperia M. (...) (O Globo)

4-POR QUE LEMBRAR O 
PLANO REAL? Na tumultua-
da história monetária brasileira, 
existe o antes e o depois do Plano 
Real. E, por isso, este marco de 
30 anos deve ser relembrado. Por 
Míriam Leitão. Quando pedi a 
entrevista a Edmar Bacha sobre o 
real, na preparação de um docu-
mentário, ele perguntou: “O que 
deu no Brasil? O real fez 1,5, 15, 
29 anos e tudo bem. Faz 30 e todo 
mundo quer falar disso?” Verda-
de. Isso pode indicar que o Brasil 
é cauteloso. Quer ter certeza an-
tes de comemorar. Ex-ministro 
da Fazenda destaca as conquistas 
da estabilização, mas diz que falta 
avançar na melhoria das contas 
públicas. Todos os governos que 
vieram depois se benefi ciaram 
daquele esforço de aplainar o 
terreno econômico que permitiu 
outras políticas públicas. Basta 
pensar na transferência de renda 
aos mais pobres, em que o símbo-

lo é o Bolsa Família. Ela se tornou 
mais efi ciente porque veio depois 
da estabilização. (...) (O Globo)

5-SEMANA DE 4 DIAS: Por-
tugal admite modelo de trabalho. 
Empresas de várias regiões do 
mundo experimentam carga ho-
rária reduzida e seu impacto na 
produtividade; Brasil começou os 
testes em setembro. Assim como 
os portugueses, outros países — 
inclusive o Brasil — realizam 
testes para analisar os resultados 
e a viabilidade do modelo. (...) (O 
Globo)

6-JONATHAN E GILSI-
NHO. Jonathan Azevedo conta 
por que voltou atrás e topou fazer 
mais um bandido em trabalho 
que exigiu ajuda psicológica. Ator 
diz que interpretar papel inspira-
do em Escadinha o fez passar por 
situações das quais fugiu a vida 
toda e detalha processo de au-
toafi rmação. Por Maria Fortuna. 
Bastou bater os olhos no roteiro 
de José Junior para se envolver 
com a história do fundador de 
uma facção que dominou o Rio 
em 1980, e de cuja fuga de heli-
cóptero do presídio da Ilha Gran-
de Jonathan cresceu ouvindo fa-
lar. Em 2020, você me disse que 
não faria mais bandido. O que te 
fez voltar atrás? O intelecto do 
Gilsinho. Sou apaixonado por 
estudar. Me fascinou a busca dele 
por conhecimento, sempre que-
rendo aprender”. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A quase naturalidade como 
foi recebida a morte do argen-
tino Lorenzo Somaschini, de 9 
anos, após acidente no autódro-
mo de Interlagos (SP), revela 
muito da insensibilidade geral 
da nação: ele não era um pilo-
to, mas um garotinho que dis-
putava provas montado numa 
motocicleta de 160 cilindradas. 

Leitor/leitora, olhe para seu 
fi lho ou fi lha, para seu neto/
neta de nove anos. Você con-
segue imaginá-lo(a) pilotan-
do uma motocicleta capaz de 
chegar a 150 km/h na Honda 
Junior Cup, que aceita crianças 
a partir de oito anos de idade? 
Foi num treino da prova que 
houve o acidente. 

A situação é tão absurda que 
os organizadores do campeona-
to SuperBike Brasil omitiram a 
idade de Lorenzo na nota em 
que, no último dia 17, anuncia-
ram sua morte. Ele foi chamado 
de “piloto”. Antes dele, outros 
cinco participantes do SuperBi-
ke Brasil já haviam morrido em 
acidentes nos últimos sete anos.

A tragédia provocou uma 
lavagem coletiva de mãos: em 

2019, após duas mortes conse-
cutivas em provas do SuperBi-
ke, a prefeitura de São Paulo, 
dona do autódromo, proibiu a 
realização de provas de moto-
ciclismo por dois meses. Desta 
vez, soltou nota em que ressalta 
só fazer a “cessão onerosa” da 
pista “mediante a exigência de 
dispositivos de segurança rigo-
rosos, conforme acordo com o 
Ministério Público”.

A Confederação Brasileira 
de Motociclismo informou que 
o SuperBike Brasil não é homo-
logado pela entidade. Patroci-
nadora da prova desde 2013, a 
Honda classifi cou o acidente 
de “faltalidade” e ressaltou que, 
para participar das competições, 
“pilotos menores de idade pre-
cisam da autorização dos pais/
responsáveis, além de estarem fi -
liados a uma federação de moto-
ciclismo”. Frisou que, “ao se ins-
creverem voluntariamente no 
campeonato”, os competidores 
“passam por avaliações técnicas 
conduzidas pela organização do 
SuperBike Brasil”.

A Lei Geral do Esporte 
prevê autorização de pais ou 

responsáveis para participação 
em competições, mas para ado-
lescentes entre 12 e 14 anos de 
idade.

Como base no Estatuto da 
Criança e do Adolescente, a co-
luna questionou o Tribunal de 
Justiça de São Paulo sobre a ne-
cessidade de autorização judi-
cial para a presença de menores 
de idade no SuperBike Brasil (o 
inciso II do artigo 149 do ECA 
prevê tal medida para o caso de 
participação de criança ou ado-
lescente em “espetáculos públi-
cos e seus ensaios”).

O TJ disse que, no caso, 
bastaria autorização de pais ou 
responsáveis, como seria pre-
visto no inciso I do tal artigo, 
que fala em entrada de menores 
de idade em espetáculos. Em 
2002, porém, o Superior Tribu-
nal de Justiça citou o inciso II 
e manteve a exigência de auto-
rização para situações em que 
crianças e jovens participassem 
de maneira efetiva dos eventos. 

A polícia abriu inquérito 
sobre o caso, assim como o Mi-
nistério Público do Trabalho: o 
procurador Cássio Casagrande 

ressalta que a   Constituição e 
o ECA estabelecem a prote-
ção integral à criança e ao ado-
lescente. Para ele, o Estado e a 
sociedade devem proteger me-
nores de idade até dos próprios 
pais, quando estes os colocam 
em risco — cita o caso de res-
ponsáveis que permitem manu-
seio de armas pelos fi lhos. 

A também procuradora do 
MP do Trabalho Danielle Cra-
mer destaca que, pela legislação, 
o esporte praticado até os 14 
anos, deve ter “caráter lúdico, 
recreativo e educativo e precisa 
evitar a hipercompetitividade, 
a seletividade e a cobrança por 
resultados”. Mas o perfi l no Ins-
tagram da Honda Junior Cup 
estimula a competição, chega 
a exaltar disputa de posições 
ocorrida numa prova, classifi ca-
da de “insana”.  

O adjetivo é adequado por 
caminhos tortos: é insano dei-
xar que crianças participem 
dessas competições. Uma proi-
bição que deveria ser explicita-
da para que não houvesse mais 
dúvida sobre isso. Que venha a 
Lei Lorenzo Somaschini.

Fernando Molica

Meninos não são pilotos

Opinião do leitor

Vitória brasileira

Gabriel Bortoleto não deu chances para os 

adversários e venceu a corrida principal da 

Fórmula 2, na Áustria! Essa foi a primeira vitória 
do brasileiro na principal categoria de base do 

automobilismo! Boa sorte e que a carreira seja 

brilhante para a alegria da torcida brasileira! 

Parabéns, Gabriel! 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

O fortalecimento do 
turismo fl uminense

A magia contagiante 
do Rio Harp Festival

EDITORIAL

A ExpoRio Turismo, even-
to que estimula a potencia-
lidade turística do estado do 
Rio de Janeiro, encerrou com 
êxito sua terceira edição. Para-
fraseando o que nos relatou o 
presidente da TurisRio, Sérgio 
Ricardo, durante abertura da 
feira, um evento se consolida 
quando chega em seu terceiro 
ano. A consolidação signifi ca 
que a marca ‘’chegou para fi -
car’’, como bem disse o vice-go-
vernador � iago Pampolha ao 
Correio da Manhã.

O Rio, cidade que abre as 
portas do Brasil para o mundo, 
reservou novamente o Com-
plexo Lagoon, na Lagoa Ro-
drigo de Freitas, como cenário 
para a realização da feira, reu-
nindo as 12 regiões e suas 92 
cidades. Todas com forte po-
tencial de atrativos. Cada uma, 
evidentemente, com suas espe-
cifi cidades. 

Passando por praias, ca-
choeiras, ambientes para a ex-
ploração do turismo de aven-
tura, passando pelo turismo 
religioso e arquitetônico, e a 

força peculiar de nossa gente. 
Além de impulsionar o traba-
lho manual dos competentes 
artesãos, que sobrevivem da 
renda do artesanato, e que en-
contraram mais uma vez no 
evento, um espaço para coloca-
rem seus produtos à mostra.

Em paralelo ao trabalho 
de expositores regionais, um 
ambiente para a realização de 
painéis de debates e palestras, 
discutindo, de maneira coleti-
va, os rumos do setor turístico 
e o trabalho pujante de toda a 
cadeia produtiva do segmento. 

A cada debate fomentado 
na Expo, um ponto em comum 
foi destaque preponderante: 
turismo é fator de desenvol-
vimento. E pensar o turismo 
para além da capital fl umi-
nense, é uma estratégia não 
somente justa e correta com o 
interior, mas, sobretudo, tor-
na-se uma mola propulsora 
para o desenvolvimento eco-
nômico e a geração de renda e 
oportunidades ilimitadas. Afi -
nal, turismo forte é sinônimo 
de economia forte.

Falar sobre Cultura no Bra-
sil é um debate complicado. 
Sempre existe uma cobrança 
fora de série para que haja in-
vestimento das autoridades 
em Cultura. Porém, quando as 
mesmas fazem os almejados in-
vestimentos, parece que as críti-
cas aumentam.

Falta ao cidadão comum 
compreender que as verbas de 
Cultura são destinadas exclusi-
vamente para a Cultura. Deixar 
de fazer shows, peças teatrais e 
atividades gratuitas para a po-
pulação não vai fazer com que 
a Saúde ou a Educação ganhem 
mais dinheiro magicamente. 
Não dá para transferir, porque 
a Cultura é tão importante 
quanto.

Dito isso, já está aberta a 
temporada 2024 do Rio Harp 
Festival, no Rio de Janeiro. O 
evento que traz harpistas do 
mundo inteiro para se apresen-
tarem gratuitamente em alguns 
dos palcos mais formosos da 
Cidade Maravilhosa. 

A apresentação de abertura 
aconteceu na última segunda-
-feira (1º) na Igreja de Nossa 
Senhora do Carmo da Antiga 
Sé e foi deslumbrante. Junto à 

Orquestra da Maré, o público 
pôde se encantar com a sonori-
dade ancestral de uma dos mais 
bonitos e exóticos instrumen-
tos do mundo: a harpa.

E estando em uma catedral, 
toda a apresentação ganhou 
ares de grandiosidade.

Ao longo do mês, locais 
como o Real Gabinete Portu-
guês de Leitura, o Centro Cul-
tural Banco do Brasil (CCBB), 
o Centro Cultural Justiça Fe-
deral e a Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora da Candelária vão 
receber apresentações de har-
pistas e mais músicos de várias 
partes do globo, mas sempre 
com a presença da harpa.

O evento traz ao público 
diversas oportunidades de ter 
contato com o erudito de for-
ma acessível. Basta se progra-
mar e chegar para assistir, já que 
são apresentações gratuitas.

Pessoas de todas as idades 
e classes sociais poderão ter a 
oportunidade de ver de perto 
e deliciar seus ouvidos com o 
melhor que a música clássica 
tem a oferecer, em mais um 
fundamental investimento na 
Cultura feito na cidade do Rio 
de Janeiro.
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 APOIO EM PETRÓPOLIS - O Par-
tido Liberal (PL) ofi cializou seu apoio à 
pré-candidatura de Hingo Hammes do 
Partidos Progressistas (PP) à Prefeitura 
de Petrópolis. A aliança foi formalizada 
em uma reunião em Brasília, com a pre-
sença do senador Flávio Bolsonaro, do 
deputado federal e presidente do PL no 
Rio de Janeiro, Altineu Côrtes, do depu-
tado federal e presidente do PP no Rio, 
Dr. Luizinho, e o presidente do PL em Pe-
trópolis, vereador Octavio Sampaio. “En-
tendemos que o nome ideal para assumir 
Petrópolis é o do Hingo Hammes. Ele fez 
um ótimo trabalho na pandemia, e a cida-
de avançou em muitos aspectos com ele 
como prefeito interino”, afi rmou o depu-
tado Altineu Côrtes.

  RICUPERO DARÁ AULAS SO-
BRE DIPLOMACIA - Um dos pais do 
Plano Real, que completou 30 anos, o 
embaixador Rubens Ricupero dará um 
curso sobre a história da diplomacia bra-
sileira. De responsabilidade do Centro 
Brasileiro de Relações Internacionais, o 
curso, que começa no dia 15 de julho, 
terá aulas transmitidas ao vivo, com o 
tema “História da Diplomacia Brasilei-
ra – passado, presente e futuro da políti-
ca externa”. Mas, para além do passado, 
o curso também abordará as oportuni-
dades do país no atual contexto, a partir 
da presidência do G20, o peso da Cú-
pula do Brics ou os efeitos da Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, a COP30, em Belém (PA), 
no ano que vem. Embora diplomata, 
Ricupero foi ministro da Fazenda no 
governo Itamar Franco e participou da 
elaboração do Real. 

 PARABÓLICA - Na época, o papel 
de Ricupero acabou interrompido pelo 
chamado “escândalo da parabólica”. Ele 
se preparava para dar uma entrevista ao 
vivo à TV Globo, e o sinal da parabólica 
entrou antes do momento previsto. E pe-
gou o ministro dizendo a seguinte frase: 
“Eu não tenho escrúpulos. O que é bom, 
a gente fatura; o que é ruim a gente escon-
de”. O mal-entendido fez com que o em-
baixador saísse do ministério. Foi substi-
tuído por Fernando Henrique Cardoso, 
que então ocupava o Ministério das Rela-
ções Exteriores. O resto é história.

 DE VOLTA À ALERJ - Com sua base 
em Mangaratiba-RJ,  na Costa Verde, Luiz 
Cláudio Ribeiro (REP) assume novamen-
te o mandato de deputado estadual na As-
sembleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro. A publicação da convocação do su-
plente saiu no Diário Ofi cial de segunda-
-feira (01). Ele vai assumir a vaga deixada 
por Cláudio Caiado (PSD), que se licen-
ciou para ser secretário municipal de Ha-
bitação do Rio. Luiz Cláudio atuou, so-
bretudo, em sua cidade natal. Entre 2018 e 
2022, o parlamentar foi secretário munici-
pal de Governo e de Finanças de Mangara-
tiba. Nas eleições de 2022, após conseguir 
mais de 32 mil votos, fi cou como primeiro 
suplente do seu partido, na época, o PSD.

 REFORÇO NA SEGURANÇA PÚ-
BLICA - O deputado estadual Felipinho 
Ravis (Solidariedade), convocou mem-
bros da Polícia Militar do Rio de Janeiro 
(PMERJ) para uma reunião em que será 
discutida a segurança pública do municí-
pio de Nova Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense. De acordo com o parlamentar, a 
iniciativa tem como base as reclamações 
de moradores da cidade sobre a falta de 
segurança na região e os registros de as-
saltos frequentes. Estarão presentes na 
reunião o comandante geral da PMERJ, 
Cel. Menezes, o comandante do 3° CPA, 
Cel. Alexandre, o comandante do 20° 
BPM, Cel. Olavo, e o secretário munici-
pal de Segurança Pública de Nova Igua-
çu, Ten. Cel. Fernando Bastos. O encon-
tro, que acontecerá nesta quarta-feira (3) 
na Praça do Jardim Tropical, em Nova 
Iguaçu, é aberto ao público e está previs-
to para começar às 19h.

 CASA LOTADA - Com a larga expe-
riência de seis mandatos na Câmara Mu-
nicipal de Nova Iguaçu, tendo exercido 
a presidência do poder Legislativo, o ve-
reador Maurício Morais (PSD)  presen-
ciou casa lotada durante o lançamento da 
sua pré-candidatura à reeleição, em outu-
bro. O encontro, realizado na região cen-
tral do município, contou com a presen-
ça do deputado federal Juninho do Pneu 
(UNIÃO), e do deputado estadual Carli-
nhos BNH (PP). Atualmente, Morais é lí-
der de governo do prefeito Rogério Lisboa 
(PP), e caminhará com Dudu Reina, pré-
-candidato escolhido pelo alcaide para a su-
cessão municipal.  

PINGA-FOGO
MPRJ

Ministro Fachin foi recebido pelo PGJ-RJ, Luciano 
Mattos, em seu gabinete no MPRJ

No Rio, ministro Fachin visita MPRJ e Centro 
Integrado de Comando e Controle da PM

O procurador-geral de Justiça, Luciano 
Mattos, recebeu nesta terça-feira (02), em seu 
gabinete, o vice-presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Edson Fachin, para 
apresentar a atuação do Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) na temática 
de políticas públicas de segurança e discutir o 
cumprimento das determinações do STF com 
relação à Arguição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) nº 635, que 
visa à redução da letalidade policial no Estado. 
O ministro-relator cumprimentou o MPRJ 
pelas iniciativas adotadas no curso do proces-
so, e adiantou que o encontro marca o encerra-
mento da fase de instrução da ação, que será co-
locada em julgamento neste segundo semestre.

No encontro, Luciano Mattos demons-
trou ao ministro as iniciativas já adotadas 
pelo MPRJ para cumprir a ADPF 635, como 
a instituição do Grupo Temático Temporá-
rio para acompanhar as determinações da 
ADPF (GTT-ADPF-635) e a criação do 
plantão de atendimento 24 horas para rece-
ber denúncias de possíveis casos de violência 

e abusos de autoridade cometidos durante 
operações policiais. 

Visita ao CICC

À tarde, o PGJ e o ministro Edson Fachin 
visitaram o Centro Integrado de Comando e 
Controle (CICC) da Polícia Militar. Na opor-
tunidade, foram debatidos temas como o uso 
de câmeras corporais e das Ferramentas ques-
tionadas pela ADPF 635. O ministro também 
conheceu o Gabinete de Gestão de Crise; teve 
acesso ao painel de chamadas do 190; e às câ-
meras de monitoramento da cidade. Desta vi-
sita participaram o secretário de Segurança do 
Rio, Victor Santos; o secretário de Polícia Mi-
litar do Estado do Rio de Janeiro, cel. PM Mar-
celo Menezes Nogueira; o secretário de Polícia 
Civil do Estado, delegado Marcus Amin; o 
corregedor-geral unifi cado da Secretaria de 
Segurança desembargador aposentado Antô-
nio José Ferreira de Carvalho; a procuradora 
do Estado Cristina Francesconi; e o delegado 
Fabrício Oliveira, coordenador da Coordena-
doria de Recursos Especiais (CORE).

MPRJ

CM

Fotos CM

Marcelo Regua/Gov RJ

Marcelo Regua/Gov RJ

Cláudio Magnavita

Durante visita, foi apresentada a Fachin a 
atuação do MPRJ na temática de políticas 
públicas de segurança

No CICC, o uso de câmeras corporais foi um dos 
temas debatidos com o ministro do Supremo

O ministro Edson Fachin com o 
secretário da PM, cel. Marcelo 
Menezes Nogueira

Os secretários receberam o 
ministro do STF com cordialidade 
no Centro de Comando da PM

Fachin pôde observar, em 
tempo real, as câmeras de 
monitoramento da cidade

O secretário Marcelo Menezes 
mostrou as instalações ao 
ministro durante a visita 

Humberto Martins e a 
produto ra cinematográfi ca 
Aline Muller (c) com a primeira-
dama, Analine Castro (e)

O ministro 
Fachin 

ladeado pelo 
secretário da 
PM, Marcelo 

Menezes 
Nogueira (1º); 

o secretário 
de Segurança 
Pública, Victor 

Santos (2º); o 
secretário da 

Polícia Civil, 
Marcus Amim 

(3º) e o PGJ-
RJ, Luciano 
Mattos (4º)

Foi aplaudida a estreia da 
Orquestra Sinfônica do 
CBMERJ, regida pelo maestro 
Cap Bm Franklinmar. Na foto, 
ladeado pelo ex-secretário de 
Esportes, Marco Paes (e); e o de 
Turismo, Cláudio Magnavita (d)

O comandante-geral do CBMERJ, coronel Leandro Monteiro, 
ladeado pelo vice-governador Thiago Pampolha (e) e pela 
primeira-dama Analine Castro (d)

Governo 
entregou as 
primeiras 
viaturas de 
um total de 
40 novos 
caminhões 
de combate 
a incêndio 
do tipo Auto 
Bomba 
Tanque (ABT)

O homenageado Capitão de mar e guerra, 
Willian Carmo César, ex-professor da 
Escola Naval, e o seu genro Rodrigo Abel

Da esq. para a 
dir.: O secretário 
da chefi a de 
Gabinete do 
Governador, 
Rodrigo Abel; a 
primeira-dama, 
Analine Castro; o 
coronel Leandro 
Monteiro; e o 
vice-governador, 
Thiago Pampolha

Cláudio MagnavitaCláudio Magnavita

Os 168 anos do CBMERJ

O Corpo de Bombeiros do Estado do Rio 
de Janeiro recebeu, na manhã desta terça-feira 
(2), as primeiras viaturas de um total de 40 no-
vos caminhões de combate a incêndio do tipo 
Auto Bomba Tanque (ABT), adquiridos pelo 
Governo do Estado. Além dos caminhões, 
foram entregues três plataformas mecânicas, 
sendo uma nova e duas recém-reformadas. A 
entrega das chaves das novas viaturas ocorreu 
durante a solenidade de comemoração dos 
168 anos da corporação. 

Durante a cerimônia, a primeira-dama 
do Estado, Analine Castro, prestigiou com a 
medalha Ordem do Mérito de Bombeiro per-
sonalidades militares e civis que contribuíram 
para a corporação.

Estiveram presentes também o secretário 
de Defesa Civil e comandante-geral do CB-
MERJ, coronel Leandro Monteiro; e o vice-
-governador do Rio, � iago Pampolha.
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‘Guerra’ entre Lula e BC 

reflete no preço do dólar
Após novas declarações, moeda americana bate R$ 5,70

Por ana Paula Marques

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva voltou a criticar o 
mercado de câmbio, a reação do 
mercado foi rápida, e o dólar co-
mercial teve mais um dia de alta 
nesta terça-feira (2). Lula disse, 
em entrevista à Rádio Socieda-
de, em Salvador, na Bahia, que 
o governo precisa tomar alguma 
atitude para conter a elevação da 
moeda americana, que chegou a 
bater R$ 5,70 no início do dia.

Essa também não é a primei-
ra vez que o chefe do Executivo 
brasileiro usou entrevistas para 
criticar o presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Campos 
Neto. Lula disse que não dá para 
dirigir a autoridade monetária 
com “viés político”. O presiden-
te também afirmou haver atual-
mente um ataque especulativo ao 
real, acrescentando que discutirá 
o que fazer em relação à alta do 
dólar, e disse que o BC não pode 
estar a serviço do sistema finan-
ceiro e do mercado.

Lula usou indicadores econô-
micos atuais para questionar a alta. 
“O PIB está crescendo mais que a 
previsão do mercado, desempre-
go caindo mais que a previsão do 
mercado, massa salarial crescendo 
mais, 87% dos acordos salariais es-
tão com ganho real”, argumentou.

Os comentários de Lula em 
relação ao BC somam-se às falas 
do presidente nos últimos dias, 
que vêm sendo apontadas como 
um dos principais motivos para 
que o dólar tenha disparado ante 
o real e para que a curva de juros 
esteja em forte alta no Brasil. A 
moeda americana desacelerou os 
ganhos no fim da tarde de terça 
após rumores de que o BC estaria 
consultando Tesourarias de ban-
cos sobre eventual intervenção 
no mercado de câmbio.

Haddad

Ventila-se que as falas de Lula 
preocupam o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Ele teme que as 
críticas do presidente influenciem 
na inflação de 2025 e 2026, último 
biênio do mandato, além de tornar 
mais difícil o trabalho do próximo 
presidente do Banco Central, que 
será indicado por Lula.

Além das críticas, o presiden-
te também disse que irá ter uma 
reunião nesta quarta-feira (3) 
para tentar tomar alguma atitu-
de sobre a alta da moeda. O en-
contro com a equipe econômica 
foi confirmada por Haddad que 
voltou a defender “ajuste na co-
municação” como forma de fazer 
o dólar recuar.

“Autonomia do Banco Cen-
tral e rigidez do arcabouço fis-
cal, é isso que vai tranquilizar as 
pessoas. É uma questão mais de 
comunicação do que qualquer 
outra coisa”, disse Haddad a jor-
nalistas na portaria do Ministério 
da Fazenda nesta terça.

Resposta

Ao participar do fórum do 
BCE (Banco Central Europeu) 
em Sintra, Portugal, o presiden-
te do BC rebateu as críticas do 
presidente aos juros altos e citou 
a “polarização” como risco para a 
economia do país no futuro pró-
ximo. “Temos que separar a nar-
rativa política e o trabalho técni-
co que devemos fazer. A história 
mostrará que o trabalho foi feito 
da melhor maneira com os dados 
que tínhamos à mão, da maneira 
mais técnica”, declarou.

O presidente da autarquia 
também reiterou que a última 
decisão do Comitê de Política 
Monetária (Copom), de manter 
a taxa básica Selic em 10,50% ao 
ano, foi unânime, com apoio de 
quatro indicados pelo atual go-
verno, entendendo o que seria 
melhor para o país. O presidente 
do BC disse que a precificação 
do mercado mostra que o princi-
pal risco hoje está relacionado às 
contas públicas no país.

Campos Neto citou o his-
tórico das decisões da autar-
quia para argumentar que seu 
trabalho é baseado em dados 
técnicos. “No último ano de 
mandato do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, no mesmo ano em 
que o atual presidente venceu 
as eleições, aumentamos os ju-
ros de 2% ao ano para 13,75% 
ao ano. Foi o maior aumento 
de juros em um ano de eleição 
nos mercados emergentes. Se 
isso não é prova de que somos 
independentes e agimos com 
autonomia, quero ver exem-
plo melhor”.

A principal crítica do pre-
sidente Lula é à autonomia 
do BC. O argumento do pre-
sidente é que o BC está man-
tendo a taxa básica de juros, 
Selic, em patamares altos sem 
necessidade. E que isso pre-
judica o crescimento do país, 
uma vez que fica mais caro 
captar dinheiro no sistema fi-
nanceiro.

Ricardo Stuckert / PR

Críticas do presidente ao Banco Central ajudam a elevar dólar

Presidente quer diferenciar 
carne nobre na cesta básica
Por Gabriela Gallo

Seguem a todo vapor os tra-
balhos do Grupo de Trabalho 
(GT) da Câmara dos Deputados 
que analisa o primeiro Projeto 
de Lei Complementar (PLP 
68/2024) que regulamenta a 
reforma tributária. Seguindo o 
calendário da Câmara, os parla-
mentares entregarão o relatório 
da medida para o presidente da 
Casa Arthur Lira (PP-AL) e de-
mais líderes na reunião do cole-
giado da Casa, nesta quarta-feira 
(03). Na quinta-feira (04) o texto 
será divulgado e os parlamenta-
res realizarão uma coletiva de im-
prensa para esclarecer eventuais 
dúvidas e a votação no plenário 
da Casa já na próxima semana.

Nesta terça-feira (02), o mi-
nistro da Fazenda Fernando Ha-
ddad manifestou otimismo de 
que a medida seja aprovada antes 
do recesso parlamentar, em 18 de 
julho. As declarações foram feitas 
em uma entrevista coletiva com a 
imprensa no Ministério da Fazen-
da, após a segunda reunião com 
os membros do GT. Além de Ha-
ddad, o líder do governo na Câ-
mara, deputado José Guimarães 
(PT-CE), disse que eles esperam 
ao menos 400 votos favoráveis ao 
texto no plenário da Câmara. Para 
ser aprovada, a medida precisa de 
maioria absoluta de votos favorá-
veis no plenário – ao menos 257.

Carne

Os parlamentares estudam 
incluir carne, frango e sal à cesta 
básica de alíquota zero, ou seja, 
isentar esses alimentos de tribu-

tação. No entanto, parlamen-
tares temem que a inclusão de 
carnes e sal na cesta básica isenta 
de impostos possa aumentar a 
alíquota geral, de 26,5% para 
27,1%. Dessa forma, estudam 
alternativas para compensar essa 
desoneração sem aumentar a 
alíquota geral. Uma das alterna-
tivas cogitadas é compensar no 
Imposto Seletivo (IS), batizado 
como “Imposto do Pecado”, que 
taxa com elevadas alíquotas pro-
dutos que prejudiquem a saúde 
da população e o meio ambien-
te, como bebidas alcóolicas, re-
frigerantes e cigarros.

Em entrevista à rádio So-
ciedade, da Bahia, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
enfatizou que avalia ser de gran-
de importância acrescentar car-
nes à cesta básica, mas manifes-
tou o interesse em não isentar 
carnes de cortes nobres, como 

picanha. “Temos que fazer uma 
diferenciação. Tem vários tipos 
de carne. A carne chique, de pri-
meiríssima qualidade, que o cara 
pode pagar um impostozinho. 
Mas tem a carne que o povo 
consome; frango, por exemplo, 
não precisa ter imposto, faz par-
te do dia a dia do povo brasilei-
ro, como ovo, músculo, acém, 
coxão mole, tudo isso pode ser 
evitado”, disse Lula.

No entanto, questionado 
sobre a declaração de Lula, Ha-
ddad evitou comentar sobre o 
interesse do presidente em ta-
xar cortes de carnes nobres, que 
poderia atrasar a regulamenta-
ção da reforma. “Já mandamos 
nosso PL ao Congresso, com a 
cesta básica definida pelo Poder 
Executivo, com a participação 
do presidente. Debates estão 
acontecendo, amanhã vão se 
apresentar os relatórios dos 

dois grupos para apreciação. 
Mas a discussão está sendo fei-
ta”, afirmou Haddad.

PLP 108

O relatório que será apre-
sentado nesta semana se refere 
ao primeiro projeto de lei com-
plementar sobre a enviada pela 
equipe econômica do governo 
ao Congresso, o PLP 68/2024. 
Falta os parlamentares do Gru-
po de Trabalho elaborarem 
um texto referente ao segundo 
projeto encaminhado aos par-
lamentares, o PLP 108/2024. 
Nesta terça-feira, o Grupo de 
Trabalho da Câmara deu conti-
nuidade à discussão ao PLP 108, 
que trata da regulamentação do 
Comitê Gestor do Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS).

No encontro, o deputado 
Mauro Benevides Filho (PDT-
-CE) declarou que a medida 
irá prever a obrigatoriedade de 
que União, estados e municípios 
sigam as decisões do grupo, en-
carregando-os de harmonizar as 
interpretações sobre a legislação 
da nova tributação sobre consu-
mo. A declaração foi feita devi-
do a manifestações de empresas 
que temem acerca de decisões de 
fiscalização diferentes em rela-
ção a casos parecidos.

O PLP 68 “institui o Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), a 
Contribuição Social sobre Bens e 
Serviços (CBS) e o Imposto Se-
letivo (IS) e dá outras providên-
cias”. Já o PLP 108/24 “institui o 
Comitê Gestor do Imposto so-
bre Bens e Serviços (CG-IBS)”, 
entre outras providências.

Diogo Zacarias/MF

GT da Reforma reuniu-se novamente com Haddad
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São Paulo, meu amor: 
da cidade ao país

Um alerta no Senado: “Não é 
hora de duelos políticos”

Alinhado Autonomia

Dispersão

Metodologia

Lula

Empate

Em São, São Paulo, can-

ção que venceu o Festi-

val da Canção de 1968, o 

baiano Tom Zé dizia que 

os paulistanos são pes-

soas “de todo o canto 

em ação, que se agridem 

cortesmente, morrendo 

a todo vapor; e amando 

com todo ódio, se odeiam 

com todo amor”. São Pau-

lo já era a principal cidade 

do país. Hoje, mais ainda, 

o que ali acontece define 
muito do que pode se re-

petir no restante do país. 

E, ainda que com núme-

ros trocados, a pesquisa 

Real Time Big Data divul-

gada na quarta-feira so-

bre a corrida em São Pau-

lo reforça o que dissemos 

aqui quando da pesquisa 

da Genial/Quaest: há uma 

divisão no projeto da di-

reita que embola o jogo.

Ao abrir nesta terça-feira 

(2) pela manhã a sessão 

da Comissão de Assun-

tos Econômicos (CAE) do 

Senado, seu presidente, 

Vanderlan Cardoso (PS-

D-GO), optou por ler um 

longo discurso que trazia 

por escrito. O tema eram 

os 30 anos do Plano Real, 

mas a intenção era man-

dar um recado ao presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva e ao presidente do 

Banco Central (BC), Ro-

berto Campos Neto, que 

protagonizam uma dis-

puta em torno das taxas 

de juros. Lula faz cada 

vez mais duros ataques 

a Campos Neto. E esses 

ataques fizeram o dólar 
bater R$ 5,70 . Vanderlan 

bateu duro: “Não é hora 

de duelos políticos com a 

economia como pano de 

fundo para as contendas”.  

E acrescentou: “Não se se-

gura o dólar queimando 

as nossas reservas”. 

A fala mostra claramente 

Vanderlan mais alinhado 

ao Banco Central. Nada 

que surpreenda: ele é 

o autor da Proposta de 

Emenda à Constituição 

(PEC) que amplia a auto-

nomia do BC, e que está 

na pauta da Comissão 

de Constituição e Justiça 

(CCJ) do Senado. 

Mostra, porém, o tama-

nho do rolo. Os ataques 

de Lula poderão precipi-

tar um movimento para 

fazer andar a PEC que dá 

ao BC também autono-

mia financeira e adminis-

trativa. Como resposta às 

críticas. Ainda mais inde-

pendência ao banco para 

garantir a política fiscal. 

Ou seja, abaixo dos dois 

líderes, há uma clara dis-

persão de votos, com dú-

vidas quanto à preferên-

cia do terceiro, se é Marçal 

ou Datena. Importante, 

porém, é que esses votos 

saem mais de Nunes. A 

dispersão é à direita. Tal-

vez retornem a ele num 

segundo turno. 

Diferenças de metodo-

logia entre os institutos 

têm feito com que as pes-

quisas mostrem núme-

ros discrepantes a partir 

do terceiro lugar, se ele é 

José Luiz Datena (PSDB) 

ou Pablo Marçal (PRTB). 

Na Quaest, o terceiro era 

Datena. Agora, quem apa-

rece em terceiro é Marçal.  

Mas o que ajuda Lula? 

Essa dispersão se relacio-

na também ao projeto da 

direita para 2026. Sem Jair 

Bolsonaro na disputa, divi-

de-se entre os governado-

res de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), 

e de Goiás, Ronaldo Caia-

do (União). O “ódio cortês” 

pode ajudar Lula. 

Mas ambas apontam 

empate na frente entre 

Guilherme Boulos (Psol) 

e o prefeito Ricardo Nu-

nes (MDB). O que chama 

a atenção é como o jogo 

se embola em seguida. 

Na Real Time, Marçal tem 

12%; Datena, 8%; Tábata 

Amaral (PSB), 7%, e Kim 

Kataguiri (União), 5%

Reprodução/Instagram

Roque de Sá/Agência Senado

Marçal e Datena embolam jogo em São Paulo

Vanderlan bateu duro na briga entre Lula e o BC

POR RUDOLFO LAGO
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Governadores querem 
juros de dívidas em 1%

Por Gabriela Gallo

O presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), reuniu-se com gover-
nadores, nesta terça-feira (02), 
para discutir uma solução para 
a dívida de R$ 740 bilhões dos 
estados com a União. Se encon-
traram com Pacheco os governa-
dores de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo); Goiás, Ronaldo 
Caiado (PL); Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB); Rio de 
Janeiro, Claudio Castro (PL), e 
o vice-governador de São Paulo, 
Felicio Ramuth (PSD).

“A grande questão que nós 
temos é a correção da dívida. Essa 
correção tem penalizado muito 
esses estados que representam boa 
parte da economia brasileira, mi-
nando a capacidade deles fazerem 
investimento, principalmente in-
fraestrutura. Nós precisamos en-
contrar uma forma de reduzir essa 
taxa que está em IPCA [Índice de 
preços ao consumidor Amplo] + 
4% [de juros], para uma taxa bem 
menor que essa. Eu tenho dito 
que a União tem se comportado 
com esses estados como um ban-
queiro, tem sido um banqueiro 
desses estados. Nós precisamos 
de uma cobrança que não seja pu-
nitiva”, destacou o governador de 
Minas Romeu Zema.

Segundo o governador Ro-
naldo Caiado, Pacheco irá ela-
borar um Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) ao Congresso 
Nacional para tratar da dívida 
dos estados. Os governadores pe-
dem que a dívida seja calcula-
da em IPCA + 1% [de juros]. 
Como exemplo do impacto da 
taxa de juros, Caiado relembrou 
que, em 2015, a dívida de todos 
os estados brasileiros chegava a 

R$ 283 bilhões. “Depois de cin-
co anos, o indexador levou a uma 
dívida de R$ 584 bilhões. Então, 
mesmo você pagando a parcela, é 
algo que o cidadão compra uma 
casa própria, na Caixa Econômi-
ca, aí ele vai pagando as parcelas 
e cada dia que ele paga, a dívida 
aumenta”, pontuou.

Se a proposta de reduzir o in-
dexador for acatada no Congres-
so Nacional, os parlamentares 
irão definir como aplicar o fundo 
para todos os estados. “Logo a se-
guir, teremos que saber também 
como vamos pagar essa dívida, 
como que essa dívida pode ser 
diminuída”, completou o gover-
nador de Goiás.

Infraestrutura
Caiado destacou que Rodrigo 

Pacheco sugeriu que seja elaborada 
uma proposta para utilizar os ati-
vos dos estados para que eles pos-
sam também ter uma diminuição 
da dívida. Dessa forma, também 
será proposto um alongamento 
das parcelas. Além da redução da 

cobrança de juros, outra alternativa 
apresentada por Rodrigo Pacheco 
para amortizar a dívida é abater os 
investimentos em infraestrutura 
nos estados endividados.

Minas Gerais, estado de Pa-
checo, é a unidade da federação 
com a situação mais crítica entre 
os endividados. O estado acumu-
la uma dívida de R$ 160 bilhões 
com a União e foi o único a não 
aderir a um Regime de Recupe-
ração Fiscal. Além disso, em abril 
deste ano, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) prorrogou o pra-
zo para que Minas aprove um 
regime de recuperação. E o prazo 
final termina no dia 20 de julho. 
Portanto, o governo mineiro cor-
re contra o tempo para encontrar 
uma alternativa de contenção da 
dívida, visto que, caso não seja 
apresentada uma solução, o esta-
do terá de pagar parcelas cheias.

PEC 66
Também nesta terça-feira o 

plenário do Senado Federal deu 
início a primeira discussão acerca 

da Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) nº 66/2023, que 
flexibiliza o pagamento de dí-
vidas de municípios. A medida 
reabre o prazo para que os mu-
nicípios parcelem suas dívidas 
com a Previdência e, se aprovada, 
a medida, também pode ajudar 
esses estados endividados.

O texto original determinava 
que o pagamento de precatórios 
dos municípios ficaria limitado 
a 1% da receita corrente líquida 
apurada no ano anterior. Porém, 
o substitutivo do relator, senador 
Carlos Portinho (PL-RJ), esta-
belece limites diferenciados con-
forme o volume de precatórios a 
serem pagos.

A alternativa ainda garante 
aos municípios a possibilidade 
de parcelar seus débitos previ-
denciários vencidos até a data da 
promulgação da emenda oriunda 
da PEC, tanto com o regime Ge-
ral de Previdência Social, quanto 
com seus regimes próprios. O pa-
gamento poderá ser realizado em 
até 240 parcelas mensais.

Rodrigo Pacheco busca solução para passivo de R$ 740 bilhões
Pedro Gontijo/Agência Senado

Pacheco conduz negociação com os governadores

Por ana Paula Marques

O presidente Javier Milei 
voltou a criticar o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
nesta sexta-feira (2). Em um 
texto, publicado no X (antigo 
Twitter), Milei chamou Lula de 
“o perfeito dinossauro idiota”, e 
elevou as tensões que rondam 
os dois países. Ele ainda criti-
cou Lula, chamando-o outra 
vez de “corrupto” e “comunista”

Além da crítica, Milei de-
clarou em sua publicação que o 
presidente brasileiro interferiu 
nas eleições de 2023 da Argen-
tina com “sólido apoio à cam-
panha mais suja da história”, se 
referindo a candidatura do seu 
principal opositor, Sergio Mas-
sa, apoiado pelo governo brasi-
leiro no segundo turno.

Em uma nova escalada da 
tensão entre os dois presiden-
tes, Milei também voltou a 
classificar a denúncia de golpe 
de Estado na Bolívia em 26 de 
junho como “fraude”, dizendo 
que Lula não aceita seu erro 
ao ter condenado a ação mi-
litar e deixa sua “estupidez à 
vista”. O líder argentino tam-
bém voltou a desqualificar 
Lula por sua prisão. “Ele re-
clama porque eu lhe respondo 
com sinceridade, ele foi preso 
por corrupção e é comunista”, 
diz um trecho do texto.

Ataques
Os ataques entre Milei e 

Lula têm sido frequentes des-
de a campanha presidencial 
do argentino no ano passado, 
quando o então candidato disse 
que o presidente brasileiro era 
“corrupto” e um “comunista 

raivoso”. Após a vitória de Mi-
lei, a diplomacia dos dois países 
tentou amenizar a tensão. Mas 
os dois ainda não chegaram a 
ter uma reunião bilateral desde 
a posse do argentino.

Na última semana, o pre-
sidente Lula mencionou que 
uma eventual conversa entre 
ambos só aconteceria após um 
pedido de desculpas por parte 
do argentino, o que levou aos 
novos ataques de Milei. 

Para o especialista em polí-
tica internacional João Felipe 
Marques, o presidente argen-
tino tem uma personalidade 
política bastante performática. 
“Após uma campanha marcada 
por muitos ataques à sua oposi-
ção, era esperado que o mesmo 
ocorresse com líderes de es-
querda de outros países. A no-
vidade, no entanto, se relaciona 
ao fato de o país em questão ser 

a Argentina, parceiro de longa 
data e que compartilha muitas 
raízes com o Brasil”, explica.

Relação
Apesar da troca de críticas 

entre os dois, o especialista ex-
plica que é pouco provável que 
uma tensão seja escalada para 
algo como o rompimento das 
relações diplomáticas. “Lula 
não aparenta remoer a situa-
ção, dando a entender que vê a 
declaração como parte do jogo 
político, mas deixa claro que 
a Argentina depende mais do 
Brasil do que o Brasil dela. Des-
sa forma, a tensão mostra sinais 
de ser contínua, mas não neces-
sariamente de escalar para ou-
tros níveis de desentendimento 
diplomático”, disse. 

Ainda nesta semana, o por-
ta-voz de Milei afirmou que o 
líder argentina não comparece-

rá à próxima reunião de cúpula 
do bloco sul-americano, Mer-
cosul, marcada para a semana 
que vem, em Assunção, capital 
do Paraguai. No entanto, Mi-
lei tem viagem programada 
para o Brasil, na Conferência 
de Ação Política Conservado-
ra, que será realizada em Bal-
neário Camboriú (SC), entre 
6 e 7 de julho, evento que tem 
a presença do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

De acordo com seu porta-
-voz, Milei não se reunirá com 
Lula, mas tem se ventilado, 
principalmente entre o meio 
bolsonarista, a possibilidade 
dele se encontrar com Bolsona-
ro. Para João Felipe Marques, 
a ausência de Milei no evento 
do Mercosul é um efeito cola-
teral de seu posicionamento. 
“Durante sua campanha, Milei 
demonstrou fortes sinais de in-
compatibilidade com o Merco-
sul e com os valores do bloco. 
Por se identificar com a ideolo-
gia libertária, ele considera que 
o Mercosul é um bloco com 
vícios regulamentares, benefi-
ciando indevidamente alguns 
setores e produtores”.

Já a presença na conferên-
cia conservadora, segundo o 
especialista, representa mais 
um aceno do presidente argen-
tino à direita conservadora. “O 
encontro com o ex-presidente 
também afetaria Lula de manei-
ra colateral, tendo em vista que 
demonstra o desalinhamento 
político das duas maiores eco-
nomias da América do Sul e a 
dificuldade de estabelecimento 
de um diálogo entre os líderes, 
que não vem só da Argentina, 
mas também do Brasil”, disse.

Novo ataque: Milei chama lula 
de ‘perfeito dinossauro idiota’

Reprodução/ Twitter/@JMILEI

Milei volta a fazer ataques a Lula

CORREIO BASTIDORES

Para deputado, presidente 
precisa gerar investimentos

A defesa de Lula na guerra 
contra o Banco Central

Articulação Diferença

Fuzileiras

Calendário

Rede cortada

Lá e cá

Na avaliação de Lindber-

gh, a insistência de Lula 

no tema está relaciona-

da à necessidade que o 

governo tem de criar um 

ambiente favorável a no-

vos investimentos, até 

para driblar as restrições 

geradas pelo arcabouço 

fiscal e pela meta de défi-

cit zero.

Para ele, o cenário favorá-

vel que gerou alta do PIB, 

aumento do emprego e 

da renda média do traba-

lhador tende a se esgotar 

com o fim dos efeitos da 
PEC da Transição, aprova-

da pouco antes da posse 

de Lula e que garantiu 

recursos extraordinários 

para o novo governo. Diz 

que, se não houver mu-

danças, será preciso con-

tingenciar recursos, o que 

seria ruim para Lula.

A equipe econômica do 

governo, ministro Fernan-

do Haddad à frente, tem 

tentado convencer o pre-

sidente Lula a parar com 

as críticas ao presidente 

do Banco Central, Rober-

to Campos Neto — mas a 

ala mais aguerrida fo PT 

justifica os embates.
O deputado federal Lin-

dbergh Farias (RJ) é um 

dos que botam lenha na 

fogueira acesa por Lula. 

Para ele, as posturas de 

Campos Neto — como a 

defesa do fim do ciclo de 
queda dos juros — fazem 

parte de uma articulação 

maior, de um movimento 

especulativo contra o real.

Lindbergh vê uma tabe-

linha entre o Banco Cen-

tral e setores do mercado 

financeiro que querem 
uma redução nos gastos 

sociais do governo em 

nome da estabilidade fis-

cal. “Eles só querem saber 

de cortes”, reclama.

Para o deputado, a di-

minuição de despesas 

na saúde e na educação 

também está entre os 

objetivos deste que iden-

tifica como um grupo ar-
ticulado e bem afinado. 
“O governo está sob um 

ataque especulativo, que-

rem calar o Lula e não o 

Campos Neto”, avalia. 

Lindbergh reclama do 

fato de o presidente do 

Banco Central não ter 

vendido dólares para con-

ter a disparada da moeda 

norte-americana, diferen-

temente do que fez sob 

Jair Bolsonaro. “Ele ven-

deu US$ 70 bilhões das 

nossas reservas na épo-

ca”, afirma.

Nesta sexta haverá a for-

matura da primeira turma 

de combatentes mulhe-

res das Forças Armadas 

brasileiras — a  Marinha 

passará a contar com 114 

fuzileiras. Elas recebe-

ram material de combate 

adaptado; o alojamento 

delas ganhou sistema de 

reconhecimento facial.

Principal articulador do 

apoio de petistas a Tar-

císio Motta (Psol), pré-

-candidato à prefeitura, 

Lindbergh afirma que o 
movimento será lançado 

oficialmente quando Edu-

ardo Paes (PSD), candida-

to à reeleição, anunciar o 

nome do seu companhei-

ro de chapa. 

O site Reclame Aqui co-

leciona queixas contra a 

Golden Cross — desde se-

gunda-feira que os segu-

rados da empresa passa-

ram a ser atendidos pela 

rede da Amil. Muita gente 

reclama que perdeu hos-

pitais e médicos no pro-

cesso de adequação de 

seus planos.

Apesar de pressões do PT 

e do PDT, que querem in-

dicar seu vice, Paes deverá 

lançar um aliado do PSD, 

provavelmente o depu-

tado Pedro Paulo. Assim, 

entregaria a prefeitura a 

alguém de confiança, o 
que facilitaria sua candi-

datura ao governo do es-

tado em 2026.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Lula: risco de precisar cortar recursos

Para Lindbergh Farias, presidente tem razão

POR FERNANDO MOLICA
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Maior exportador de algodão 
do planeta, Brasil supera EUA

Dívida bruta gigantesca 
‘afugenta’ recurso externo

CORREIO ECONÔMICO

Arcabouço ‘frouxo’ Condição dada

Fipezap ‘esfria’

Marco histórico 

Alta real 

Interligação

Após consolidar a lideran-
ça mundial na produção 
de algodão – correspon-
dente a uma colheita de 
3,7 milhões de toneladas, 
o Brasil agora ‘abocanhou’ 
o posto de maior exporta-
dor do planeta, ‘desban-
cando’ os EUA, a maior 
economia do globo. 
De acordo com o anúncio 
oficial da inédita ‘façanha’ 
do Agro brasilis – feito du-

rante a 75ª reunião da Câ-
mara Setorial da Cadeia 
Produtiva do Algodão e 
seus Derivados, em Co-
mandatuba (BA), promo-
vida, no último final de 
semana, pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), 
a previsão era de que a 
meta de produção da 
commodity só seria atin-
gida em 2030.

Grau de investimento? 
Pode esquecer, pelo me-
nos, no caso do Brasil. 
Essa é a constatação da 
agência internacional de 
classificação de risco Fic-
tch Ratings, para quem, 
o crescimento meteórico 
da dívida bruta brasileira 
(que deverá chegar a 80% 
do PIB no ano que vem, 
aumentando em 2026) 
descredencia o país a ter 
qualquer acesso a recur-
sos internacionais em 

melhores condições. 
A constatação é do codi-
retor de rating da Fitch, 
Todd Martinez, ao explicar 
que o alto endividamen-
to “não permite ao Brasil 
atingir o investment gra-
de (grau de investimen-
to). Para ele, o país ‘preci-
sa melhorar’ a gestão das 
contas públicas, concluir 
as reformas estruturais 
(trabalhista e tributária) e 
manter a independência 
do Banco Central (BC).

Na gênese da crise, Marti-
nez aponta a flexibilização 
das regras do arcabouço 
fiscal, o que inviabiliza a 
‘consolidação das contas 
públicas’ nos próximos 
anos. Ante esse cenário, a 
Fictch projeta um déficit 
primário de 0,7% do PIB 
este ano, e de 0,5% do PIB, 
em 2025.

Para que a dívida bruta se 
estabilize, o codiretor da 
Fitch estima que seria ne-
cessário obter um supe-
rávit orçamentário de 2% 
para 2025. De qualquer 
modo, para que o país pu-
desse aspirar ao ‘invest-
ment grade’, o PIB teria 
de crescer 3% ou 4% nos 
próximos anos.

Em ‘desaceleração’, o pre-
ço médio dos imóveis re-
sidenciais no país subiu 
0,61% em junho, inferior 
à alta de 0,74% do mês 
anterior. É o que revela o 
Índice Fipezap, da Funda-
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), em 
consulta a classificados 
de 50 cidades.

Ao festejar o fato de que 
60% da produção já está 
comercializada, a Associa-
ção Brasileira dos Produ-
tores de Algodão (Abrapa) 
destacou que “a liderança 
no fornecimento mundial 
da pluma é um marco 
histórico, mas não é uma 
meta em si, e não era pre-
vista para tão cedo”.

Outra conclusão da pes-
quisa da Fipe é que o 
valor médio dos imóveis 
acumulou crescimento 
de 3,56% no primeiro se-
mestre (1S24) e de 6,17%, 
nos últimos 12 meses (in-
tervalor de julho de 2-23 a 
junho de 2024), com alta 
real de 2,67% e de 4,41%, 
respectivamente.

A Abrapa atribui o resul-
tado excepcional “ao bom 
desempenho dos produ-
tores à interligação entre 
produtores e a indústria 
têxtil brasileira”. Mesmo 
“ante à concorrência ex-
terna, o consumo de fios e 
de algodão irá de 750 mil 
toneladas para 1 milhão 
de toneladas por ano”.

Divulgação

Divulgação

Meta de produção é batida com 6 anos de antecedência

Para agência, dívida bruta atingirá 80% do PIB em 2025

Guerrilha verbal do Planalto 
alimenta disparada do dólar
Moeda ianque já valorizou 15% este ano, com ataques palacianos

Por marcello Sigwalt

Ironia da história, que nun-
ca falha, em meio às efusivas co-
memorações do inegável êxito 
do Plano Real, o fator que mais 
ameaça a sofrida estabilidade 
da moeda brasileira, conquista-
da nas últimas três décadas, é a 
metralhadora verbal ilimitada 
do boquirroto mandatário pe-
tista, que substituiu outro bo-
quirroto, derrotado nas urnas. 

O desespero decorrente da 
miopia palaciana, ante à inefi-
cácia das medidas econômicas 
de seu próprio governo, preci-
sa, sempre, eleger um culpado: 
no início, a ‘herança maldita’ 
do antecessor, depois, o ataque 
vociferante contra a autono-
mia do Banco Central (BC) e 
de seu presidente, o ‘desafeto’ 
Roberto Campos Neto e, mais 
recentemente, o dólar, sob o 
argumento de ‘especulação de 
mercado contra o governo’. In-
teressante notar que, em todos 
esses episódios, menção algu-
ma foi feita em relação ao (des)
ajuste fiscal, recorrente pelo 
efeito matemático de termos 

despesas que crescem mais ra-
pidamente que as receitas, en-
quanto a ‘plebiscitária’ eleição 
municipal não chega.... 

Terapias à parte, a verbor-
ragia presidencial tem feito 
a alegria dos que investem na 
derrocada do real, pois o dó-
lar acumula, desde o início 

do ano, valorização de 15,5%, 
alcançando R$ 5,68, no fecha-
mento da sessão dessa terça-
-feira (2).  

Sem dispor de ‘novos alvos’, 
o presidente agora lança amea-
ças vazias, de “fazer alguma coi-
sa de concreto contra [a especu-
lação contra o real]”. 

Ao pontuar que o avanço 
do dólar ‘contamina’ todos 
os preços da economia, a co-
lunista companheira Míriam 
Leitão diz que “as falas per-
sistentes contra o BC jogam 
contra o próprio governo 
e favorecem a especulação 
cambial”.

Divulgação 

Incontinência verbal presidencial é o maior adversário do real, ameaçado após 30 anos

Por marcello Sigwalt

Excesso de ruídos, nos cam-
pos fiscal e monetário, e a de-
corrente ‘piora’ nas expectativas 
de inflação, levaram o Copom 
(Comitê de Política Monetá-
ria) do Banco Central (BC) a 
interromper o ciclo de queda 
da Selic (taxa básica de juros). 

A afirmação foi feita pelo 
presidente da autoridade mo-
netária, Roberto Campos 
Neto, ao assinalar, durante par-
ticipação no fórum do BCE 
(Banco Central Europeu), em 
Portugal, que “isso [pausa] tem 
muito mais a ver com os ruídos 
que foram criados do que com 
os fundamentos. Os ruídos es-
tão relacionados a dois canais: 
um é a expectativa sobre o ca-
minho da política fiscal e o ou-
tro é a expectativa sobre o futu-
ro da política monetária”.

Diplomático e sem fazer 
menção, em momento algum, 
aos ataques do Planalto contra 

o BC e à sua pessoa, Campos 
Neto acentuou que ambos os 
ruídos citados criaram ‘incer-
teza o suficiente para que fosse 
preciso pausar os cortes da Selic 
(taxa básica de juros). No mês 
passado, o Copom, em decisão 
unânime (ou seja, contou com 
a concordância dos diretores 

indicados pelo governo), man-
teve em 10,5% ao ano a Selic. 
“[Precisamos] ver como pode-
mos corrigir esse canal e como 
podemos comunicar melhor 
para que possamos eliminar es-
ses ruídos”.

Fustigado pela imprensa, no 
evento internacional, a respon-

der às críticas do mandatário 
petista à condução monetária, 
o dirigente do BC entende que 
o presidente “tem que sair da 
arena política e da narrativa de 
que o BC tem sido político”, 
além de “avançar com trabalho 
técnico”.

Quanto à iminente mudan-
ça de comando no BC – que 
o ‘aliado’ e diretor de Política 
Monetária da instituição, Ga-
briel Galípolo é o mais cotado 
para sucedê-lo – Campos Neto 
observa que a tensão produzi-
da em torno do tema só serviu 
para elevar “o prêmio de risco 
na curva”, nas últimas semanas, 
tendo em vista a incerteza cres-
cente sobre a próxima liderança 
(do BC).  

O banqueiro central lem-
brou que, em 2022, o BC ele-
vou a Selic, em ano de eleição, 
que chegou ao pico de 13,75% 
ao ano, maior patamar em ano 
de eleição na história de qual-
quer mercado emergente. 

Bc: Selic parou de cair devido a ‘ruídos’ 
Agência Brasil

Campos Neto: “governo tem que melhorar comunicação”

Política fiscal carece de credibilidade

Fatura da eleição e o país na contramão 

A crônica falta de credibi-
lidade da política fiscal acaba 
produzindo resultados desa-
pontadores. 

O diagnóstico, nu e cru, 
partiu do diretor de Organi-
zação do Sistema Financeiro e 
Resolução do Banco Central 
(BC), Renato Gomes, ao admi-
tir que o custo de se levar a in-
flação à meta, nessas condições, 
fica mais elevado. 

Ao assinalar que a responsa-
bilidade fiscal é a perna do tri-

pé macroeconômico que mais 
‘fraquejou’ até agora, Gomes 
aponta que, desde 2009, “o país 
tem mostrado dificuldades para 
‘entregar’ superávits primários 
consistentes, em meio à uma 
política fiscal, no mínimo, in-
constante”. 

Esmiuçando, ainda mais, 
o tema nevrálgico para a atual 
gestão econômica, o diretor 
do BC entende que “ela [polí-
tica fiscal] sofre de, vamos di-
zer assim, uma crônica falta de 

credibilidade, e isso reflete em 
grande parte os resultados desa-
pontadores que nós tivemos em 
muitos desses anos”, afirmou, ao 
participar de uma ‘live’ do BC, 
por ocasião da passagem dos 30 
anos do Plano Real.

Como remédio ao renitente 
desajuste das contas públicas, 
Gomes explica ser necessário 
que a política fiscal se torne 
mais contracíclica, ou seja, ex-
pansionista quando a econo-
mia está mais fraca, e contra-

cionistas quando esta cresce de 
forma mais vigorosa. 

 “Se a política fiscal está sem-
pre expansionista, você coloca 
muita pressão nas outras duas 
pernas do tripé macroeconômi-
co, levando a desvalorizações 
ou colocar muita pressão na 
política monetária”, observou, 
ao acrescentar que desinflacio-
nar a economia apenas pela via 
política monetária (vide alta da 
Selic) é mais custoso em termos 
de atividade. (M.S.)

Enquanto vocifera contra 
o mercado – que reflete prag-
maticamente seus desacertos 
econômicos, vide disparada 
do dólar – o governo petista 
deu formato ‘real’ (sem troca-
dilho com a moeda pátria), às 
suas pretensões eleitoreiras, ao 
anunciar a liberação, de uma só 
vez, da ‘bagatela’ de R$ 30 bi-
lhões em emendas parlamenta-
res (60% do previsto para o ano 
inteiro), a pouco mais de três 
meses da eleição municipal.

Trata-se do maior volume 
de recursos da história para 
um primeiro semestre do ano e 
para um período pré-eleitoral, 
a pretexto de “viabilizar obras 
e acelerar o atendimento à po-
pulação dos municípios”. Mais 
importante do que dissertar 
sobre o montante gigantesco 
de verbas é destacar o fato de 
que estas serão distribuídas sem 
critérios técnicos, por meio de 
emendas Pix e decorrentes de 
‘novos saques’ do antes ‘demo-

nizado’ orçamento secreto. 
Distante da propaganda 

eletrônica oficial, custeada pelo 
contribuinte, a iniciativa ainda 
deverá contar com recursos adi-
cionais, a depender dos desem-
bolsos da União, pois cresce a 
pressão política sobre o caixa 
federal. 

Para o gerente de Pesquisa 
da Transparência Internacional 
no Brasil, Guilherme France, 
“as emendas parlamentares têm 
produzido três impactos pro-

blemáticos: risco de corrupção, 
deturpação de políticas públi-
cas e impacto eleitoral”. 

Neste aspecto, ele acrescen-
ta: “Se vamos continuar com 
um modelo de ampla desti-
nação de recursos via emenda 
parlamentar, e não parece que 
o Congresso vai abrir mão, 
precisamos que esses recursos 
sejam destinados com adequa-
ção dos critérios técnicos de 
alocação, transparência e fisca-
lização”. (M.S.)
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Não cumpriu

Sem volta

Corinthians demite António Oliveira

Resolvido

Fim de contrato

DIA DO REI

O governo federal 
instituiu o Dia do 
Rei Pelé. A data será 
comemorada anual-
mente no em 19 de 
novembro, dia em 
que Pelé fez seu mi-
lésimo gol. A propos-
ta de criação da data 
que homenageia o 
jogador partiu da 
Câmara dos Deputados, 
por meio do Projeto de Lei 5867 de 2023, de autoria dos 
deputados Luciano Ducci (PSB-PR) e Felipe Carreras 
(PSB-PE). Mais de 257 deputados apoiaram a criação da 
data. Pelé faleceu no dia 29 de dezembro de 2022.

Com o início de julho, a 
obrigação contratual da 
777 Partners de construir 
um novo CT para o Vasco 
no prazo de dois anos ofi-
cialmente não foi cumpri-
da. A empresa trava uma 
briga jurídica com o Club.

Em live, o acionista majo-
ritário do Botafogo John 
Textor comentou que não 
vê o zagueiro Adryelson, 
em má fase no Lyon, re-
tornando ao Glorioso. Po-
rém, prometeu que vai in-
vestir em novos zagueiros.

O Corinthians anunciou, 
na terça (2), a demissão 
de António Oliveira. O 
português de 41 anos não 
resistiu ao pior início do 
clube na história do Cam-
peonato Brasileiro e foi 
dispensado em reunião 
realizada com Fabinho 

Soldado, executivo de fu-
tebol alvinegro. O profis-
sional deixa o time na 19ª 
e penúltima colocação 
da competição nacional, 
com apenas nove pon-
tos conquistados, apenas 
uma vitória - sobre o lan-
terna, em 13 rodadas.

Diretor de planejamento 
esportivo do Fluminense, 
Fred teve atritos nos tem-
pos de Seleção Brasileira 
com Mano Menezes. Po-
rém, os dois conversaram 
e resolveram suas pen-
dências do passado.

Além de Gabigol, que 
deve deixar o Flamengo 
em breve, o zagueiro Da-
vid Luiz, de 37 anos, tam-
bém já está livre para assi-
nar um pré-contrato com 
outros clubes. A dupla não 
tem renovação garantida.

Reprodução

Dia do Rei será 19 de novembro

CORREIO NO MUNDO

Esmagamento

Caça ilegal I

Plano de acelerar as negociações

Caça ilegal II

Mais mortes

CESSAR-FOGO

Em seu segundo 
dia à frente da pre-
sidência rotativa de 
seis meses da UE 
(União Europeia), o 
premiê húngaro, Vi-
ktor Orbán, fez uma 
visita surpresa a Kiev 
nesta terça (2) e pe-
diu que os ucrania-
nos considerem um 
cessar-fogo para tentar 
iniciar negociações de paz com a Rússia.
Foi a primeira vez que Orbán, o líder europeu mais pró-
ximo de Vladimir Putin, visitou seu vizinho invadido pe-
los russos em fevereiro de 2022.

Cerca de 27 pessoas mor-
reram esmagadas pela 
multidão durante celebra-
ção religiosa na Índia, dis-
se na terça um responsá-
vel dos serviços médicos. 
Um jornal local informou 
que teme-se que mais 
pessoas tenham morrido.

Dois homens foram pre-
sos acusados de caça no-
turna numa estrada que 
fica dentro de um rancho 
da apresentadora Oprah 
Winfrey, 70. O caso acon-
teceu na ilha havaiana de 
Maui. Os homens tinham 
armas em um caminhão.

Ele conversou com Volo-
dimir Zelenski. “Pedi ao 
presidente que conside-
re a possibilidade de um 
cessar-fogo rapidamente, 
limitado no tempo para 
permitir acelerar nego-
ciações”. “O objetivo da 
presidência húngara é 

contribuir para solucionar 
os desafios à frente da UE. 
Por isso minha primeira 
viagem foi a Kiev”, disse 
o premiê, que, como Ze-
lenski, deverá divulgar 
uma nota sobre a visita.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

No momento da deten-
ção, os dois homens de 
19 anos usavam holofotes 
de caça. Eles responderão 
por suspeita de caçar em 
terras privadas sem auto-
rização, por não possuir 
licença de caça e outras 
violações. 

“Temos 27 corpos até ago-
ra (...) e os corpos continu-
am a chegar”, disse à AFP 
Ram Mohan Tiwari, um 
alto funcionário dos ser-
viços médicos do estado 
de Uttar Pradesh. Entre os 
mortos,  são 25 mulheres 
e dois homens.

Reprodução

Orbán esteve com Zelenski

Novo diálogo com os EUA

As ‘Canarinhas’ Olímpicas

Venezuela vai retomar relação a dias das eleições, diz Maduro

Seleção Feminina de Futebol conheceu as 18 atletas que vão a Paris

A Venezuela e os Estados 
Unidos retomarão negociações 
a menos de um mês das eleições 
presidenciais no país sul-a-
mericano e dois meses depois 
de Washington restabelecer 
sanções ao setor petrolífero de 
Caracas, em abril. O anúncio 
foi feito pelo ditador Nicolás 
Maduro.

“Na próxima quarta-feira, 
as conversas com os EUA serão 
retomadas para que cumpram 
os acordos assinados no Qatar 
e para restabelecer os termos do 
diálogo com respeito”, afirmou 
o líder em seu programa de te-
levisão.

Maduro pediu ainda que as 
negociações sejam públicas no 
final do ano passado, Caracas 
e Washington mantiveram ne-
gociações secretas entre altos 
funcionários no Qatar, confor-
me revelado pelo presidente da 
Assembleia da Venezuela, Jorge 
Rodríguez, que participou do 
acordo.

Detalhes das conversas não 

foram divulgados, mas termi-
naram com uma troca de pri-
sioneiros: os EUA libertaram 
Alex Saab, acusado de ser um 
laranja do regime de Maduro, 
e a Venezuela libertou 28 pri-
sioneiros 10 americanos e 18 
venezuelanos.

Segundo o ditador, as ne-

gociações serão retomadas após 
uma proposta de Washington 
que ele decidiu aceitar depois 
de “pensar por dois meses”. 
Maduro afirmou também que 
o regime será representado no-
vamente por Jorge Rodríguez, 
que também é seu chefe de 
campanha, e pelo governador 

do estado de Miranda, Héctor 
Rodríguez.

Washington, que tem pres-
sionado há anos pela saída de 
Maduro do poder, ainda não se 
pronunciou sobre o anúncio.

As negociações no Qatar em 
2023 ocorreram paralelamente 
a um diálogo entre o regime e 
a oposição venezuelana em Bar-
bados. No país caribenho, as 
partes definiram as condições 
das eleições presidenciais, que 
devem ocorrer no final julho e 
nas quais Maduro buscará um 
terceiro mandato.

No acordo, mediado pela 
Noruega e no qual Washington 
teve papel fundamental, a opo-
sição e o regime definiram uma 
data para a eleição e concorda-
ram com a presença de observa-
dores internacionais, incluindo 
a União Europeia.

Como recompensa, os EUA 
flexibilizaram o embargo ao 
setor energético da Venezuela. 
Em abril, porém, retomaram as 
sanções.

O técnico Arthur Elias 
divulgou a lista da seleção 
brasileira feminina para as 
Olimpíadas de Paris 2024. O 
Corinthians dominou com seis 
jogadoras convocadas. São elas 
as laterais Tamires e Yasmin, 
as meias Duda Sampaio e Yaya 
e as atacantes Gabi Portilho e 
Jheniffer. Foram convocadas 18 
jogadoras no total.

O Corinthians superou 
o número de convocadas de 
times dos EUA. O Orlando 
Pride conta com três repre-
sentantes (Rafaelle, Adriana 
e Marta), enquanto Houston 
Dash (Tarciane) e NC Coura-
ge (Kerolyn) têm uma cada.

O Grêmio e o América-MG 
são os outros times brasileiros 
com representantes. As goleiras 
Lorena e Tainá atuam no fute-
bol nacional.

“Não é pelo meu conheci-

mento das jogadoras. O que 
define a convocação é a atleta 
se encaixar nas ideias, que esteja 
bem e que a gente veja projeção 
de evolução dentro desse traba-

lho na seleção. O Corinthians, 
mesmo com a minha saída, da 
Cris e de algumas jogadoras, 
segue sendo uma equipe mui-
to vencedora. É uma equipe 

que ganhou muito nos últimos 
anos, e é natural que o número 
de atletas seja alto”, disse Arthur 
Elias.

Convocadas

Goleiras: Lorena (Grêmio), 
Tainá (América-MG)

Laterais: Antonia (sem clu-
be), Tamires (Corinthians), Ya-
smin (Corinthians)

Zagueiras: Rafaelle (Orlan-
do Pride), Tarciane (Houston 
Dash), Thais (Tenerife)

Meio-campistas: Ana Vitó-
ria (Atlético de Madrid), Duda 
Sampaio (Corinthians), Yaya 
(Corinthians)

Atacantes: Adriana (Orlan-
do Pride), Gabi Portilho (Co-
rinthians), Gabi Nunes (Le-
vante), Jheniffer (Corinthians), 
Keronlyn (NC Courage), Lud-
mila (sem clube), Marta (Or-
lando Pride).

Reprodução

:Lívia Villas Boas / CBF

Há dois meses os EUA reestabeleceram as sanções ao país

Corinthians foi o time com mais convocadas para a Olimpíada

Mãe morre após filha 
ser salva do Hamas

França: Le Pen diz não 
governar sem maioria

Liora Argamani, mãe de 
Noa Argamani, morreu aos 61 
anos, vítima de um câncer no 
cérebro. Ela passou os últimos 
dias ao lado da filha, que foi 
sequestrada pelo Hamas em 
outubro de 2023, após o ataque 
a Israel, e libertada no início de 
junho.

Morte foi confirmada pelo 
hospital onde Liora estava in-
ternada. Em comunicado di-
vulgado nesta terça-feira (2), o 
Centro Médico Sourasky, em 
Tel Aviv, disse que Noa e pa-

rentes próximos estiveram com 
Liora ao longo dos últimos dias 
e que a família pediu respeito 
a sua privacidade “durante este 
período difícil”. 

A mulher, que que é nascida 
na China, morava em Tel Aviv 
com o pai de Noa, um homem 
israelense.

Mãe e filha haviam se reen-
contrado em 8 de junho, após 
oito meses. Noa foi resgatada 
junto a outros três reféns que 
passaram 245 dias sob o poder 
do Hamas. 

 Marine Le Pen, a líder da 
ultradireita na França, afirmou 
nesta terça-feira (2) que seu 
partido não vai governar o país 
se não conquistar uma maioria 
absoluta na Assembleia Nacio-
nal após o segundo turno da 
eleição legislativa previsto para 
o próximo dia 7.

“Não podemos concordar 
em formar um governo se não 
pudermos agir. Isso seria a pior 
das traições aos nossos eleito-
res”, disse ela em entrevista à rá-
dio France Inter Le Pen foi ree-

leita em primeiro turno como 
deputada pelo 11º distrito do 
departamento de Pas-de-Ca-
lais, no norte do país.

A fala repete o presiden-
te do partido e apadrinhado 
político de Le Pen, Jordan 
Bardella, que reitera não ter 
intenção de se apresentar 
como opção para ser indicado 
ao cargo de primeiro-ministro 
caso a RN não obtenha maio-
ria no Parlamento.

Por: Guilherme Botacini 
(Folhapress)

O desembargador Damião 
Cogan concedeu uma liminar 
na manhã de terça (2) para bar-
rar os efeitos da lei aprovada 
pela Câmara Municipal de São 
Paulo e promulgada pelo pre-
feito Ricardo Nunes que proi-
bia as corridas de cavalos com 
apostas na capital paulista.

Pela decisão, as autoridades 
municipais não podem punir 
o clube por manter as suas ati-
vidades até o julgamento do 
mérito da ação, que seguirá em 
tramitação na Justiça.

Em sua decisão, o desem-
bargador levou em conta que 
a decisão traz consequências 

imprevisíveis ao clube, poden-
do provocar até mesmo a sua 
extinção. Ele destaca ainda a 
fundamentação do advogado 
José Mauro Marques, defensor 
do Jockey, de que a legislação 
que regulamenta a atividade é 
federal e não poderia ser alvo de 
uma proibição municipal.

A lei, de autoria do vereador 
Xexéu Tripoli (União Brasil), 
prevê um prazo de 180 dias a 
partir de sua publicação para 
que os estabelecimentos encer-
rem as atividades com animais 
que envolvam apostas.

Por Leonardo Fuhrmann 
(Folhapress)

Justiça libera dérbis no Jockey de SP
Divulgação

Clubes paulistas não serão punidos por apostas esportivas
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Na edição do Correio da Manhã no Dis-
trito Federal, o jornalista William França 
tem publicado na coluna Brasilianas uma 

série de reportagens sobre o incômodo gerado pela 
infestação de totens luminosos de publicidade em 
Brasília, que descaracterizam o projeto original 
de Lúcio Costa e Oscar Niemeyer e colocam em 
risco os motoristas na capital. Em primeira mão, a 
coluna revela como a empresa Metrópoles Digital 

conseguiu, no Departamento de Estrada e Roda-
gens do DF, 155 autorizações para a implantação 
destas peças em vias públicas. O levantamento foi 
realizado pelo Ministério Público do DF, que ins-
taurou inquérito que resultará em ação civil públi-
ca contra os totens do Metrópoles. Na edição de 
hoje, William França faz um raio-X da forma que 
o DER-DF libera, em tempo recorde, estes equi-
pamentos.

Fotos Reprodução

DER-DF cobra valor simbólico anual de 
R$ 1.325,79 por cada totem publicitário. 155 são 

explorados pelo Metrópoles Digital

Infestação de totens luminosos nas 
ruas de Brasília agride tombamento

por William França

Confira a seguir a reprodução 
de um dos processos em que aparece 
o “Metrópoles” como beneficiário. 
Esse modus operandis se repete nas 
mais de 278 autorizações dadas pela 
autarquia, conforme levantamento 
feito pelo Ministério Público do DF. 
Mas há mais painéis de LED instala-
dos na cidade, além dos informados 
pelo DER-DF.

Este documento confirma o 
que esta Coluna vem publicando 
há alguns dias: de que há o uso de 
argumentos equivocados ou mes-
mo ilegais (na visão do MPDFT) 
para autorizar a instalação de pai-

néis luminosos. E que eles não ob-
servam as regras previstas no Plano 
Diretor de Publicidade do DF (lei 
3.035/2002).

O processo demonstra os argu-
mentos, inclusive jurídicos, que po-
deriam autorizar o uso das áreas pú-
blicas para instalar os documentos. 
O problema é que o parecer usado é 
de 2015, quando ainda estava sendo 
elaborado o Plano de Ocupação das 
Faixas de Domínio. Curiosamen-
te, esse documento, passados quase 
uma década, segue ainda sem con-
clusão.

As cópias do processo também 
indicam que o DER-DF não possui 
nenhum instrumento para conferir 

a instalação dos totens (“vistoria” 
essa que é feita pela própria empresa 
interessada) e nem para a posterior 
fiscalização, que é feita “pela percep-
ção visual” dos fiscais. Em tempo: o 
aparelho necessário para a medição 
das candeias, chamado luxímetro, 
custa cerca de R$ 150, na internet.

Uma curiosidade descoberta 
com a leitura deste processo: o DER 
cobra R$ 1.325,79 por um ano de 
exploração do espaço público, por 
tótem. E esse valor pode ser pago em 
até 4 vezes, sem correção. O aluguel 
de apenas 1 dos 278 totens daria 
para comprar 8 aparelhos para fisca-
lizar sua correta utilização... e ainda 
sobra um troco.

O processo 
(0013.00013343/2023-
71) trata do pedido para 
instalar 1 dos 12 painéis 
luminosos do “Metrópo-
les” no Lago Norte. No 
caso, é o de número 5, 
próximo à QI 12, próxi-
mo a um comércio.

 O pedido para instalar “engenho publicitário” é assinado pelos sócios da empresa, Luiz Eduardo 
Estevão de Oliveira (hoje com 29 anos) e Luiza Meireles Estevão de Oliveira (com 28 anos) – filhos do 
ex-senador Luiz Estevão. Eles respondem administrativamente pela empresa desde dezembro de 2020, 
quando substituíram outros dois irmãos (Ilca Maria e Cleuci Meireles). A Metrópoles Mídia Digital 
Ltda existe desde maio de 2018.

Os sócios da empresa preenchem um longo formulário e anexam seus documentos pessoais e com-
provantes de regularidade da empresa interessada.

A arquiteta Tatiany Gomes de 
Melo assina o projeto técnico, que 
indica um será instalado relógio digi-
tal (que o DER-DF entende ser um 
mobiliário urbano), com algumas 
informações em publicidade. Não 
aparece um tótem de LED publicitá-

rio, com alternância de imagem.

 No processo, a imagem (simulada) indica a localização do 
tótem publicitário, às margens da rodovia.

Nove dias após a abertura do processo, em 08 de setembro, 
foi feita a vistoria no local.

 Os fiscais atestam que o lugar está adequado para 
receber um painel luminoso e que ele não traz riscos 
à segurança viária.

 Ao processo, junta-se o 
laudo de brilho do equi-
pamento, medido por um 
luxímetro. Mas, neste caso 
– e, segundo o MPDFT, 
em quase todos os outros 
– o que foi medido não é 
o painel que será instala-
do. Nem similar. Neste 
processo, foi anexado 
laudo técnico, assinado 
pelo engenheiro eletricista 
Deivid da Silva Lima, 
demonstrando o painel 
na Rodovia JK (acesso ao 
Lago Sul), de um painel 
completamente diferente 
do que será instalado no 
Lago Norte.

 O próprio engenheiro informa, no processo, que 
se valeu de um outro tótem. E erra ao informar que 
será o mesmo utilizado no Lago Norte. As imagens 
dos dois totens (completamente diferentes entre si) 
são provas disso.

 Passada a parte técnica, o processo começa a ga-
nhar forma administrativa. Primeiro, junta-se um pa-
recer da Procuradoria-Jurídica do próprio DER-DF 
que autoriza novas permissões de meios de propagan-
da nas faixas de domínio das rodovias uma vez que 
não existe, ainda, um Plano de Ocupação para elas. “E 
ele segue sem previsão para conclusão”.

 O detalhe: o parecer jurídico é de novembro 
de 2015. Ou seja: faz quase 9 anos que o DER-DF 
usa o mesmo argumento – de que não conseguiu 
concluir o Plano de Ocupação das Rodovias. E, sem 
esse documento, não há como informar onde pode 
ser instalado (ou não) os mobiliários urbanos e os 
engenhos publicitários. Por isso, faz autorizações de 
caráter provisório. Mas faz.

No dia 13 de setembro, 5 
dias após as vistorias, e com base 
nas orientações jurídicas e com 
as vistorias técnicas realizadas, 
o processo é encaminhado para 
a instalação do tótem - que ora 
é chamado de engenho publici-
tário, ora de mobiliário urbano, 
embora sejam objetos completa-
mente diferentes.

 

No dia seguin-
te, o superinten-
dente de Opera-
ções, Murilo de 
Melo Santos, emite 
autorização provi-
sória (pelo prazo 
de 30 dias) para a 
conclusão dos pro-
cessos e pagamento 
das taxas, para que 
então seja assinado 
um Termo de Per-
missão de Uso.

 No dia 25 de setembro, são emitidos 
boletos para o pagamento da licença, por 
um ano, do espaço público, ao custo de R$ 
1.325,79 – divido em 4 parcelas.

 Na mesma data, é emitida (por e-mail) a 
autorização provisória para que a empresa de 
engenharia contratada pelo Metrópoles faça a 
instalação do tótem. Assim, no final de setem-
bro começaram as instalações - que duram 
cerca de 15 dias.

TUDO IA BEM, ATÉ QUE AS 
RECLAMAÇÕES DOS MORADORES 
CHEGARAM AO GOVERNO

 Tudo ia bem, até que os moradores do 
Lago Norte fizeram inúmeras queixas quan-
to ao brilho excessivo do tal artefato. Passa-
dos pouco mais de 4 meses desde a autoriza-
ção de instalação do tótem. A fiscalização do 
DER-DF foi acionada, no dia 25 de janeiro, 
para verificar que “a claridade do mobiliário 
urbano tem ofuscado pedestres e motoris-
tas”. Os fiscais ainda encontram irregularida-
des administrativas, como a falta de placa in-
dicando quem é o proprietário do engenho e 
dados sobre sua autorização.

 
O relatório inclui uma foto, feita pelos 

fiscais, no qual eles indicam que há “excesso 
de luminosidade em duas propagandas, cau-
sando ofuscamento nos motoristas”.

 Foi feito um auto de infração, que de-
pois se tornou um relatório de fiscalização. 
Nele, os fiscais informam que a equipe “não 
possui equipamentos nem infraestrutura, 
bem como carece de treinamento para reali-
zar tal aferição”. Eles solicitam, ainda, que “a 
gerência providencie a capacitação das equi-
pes envolvidas”, a fim de que possam atestar 
a medição das candelas estabelecidas em lei. 
Os fiscais dão um prazo de 5 dias para a re-
gularização das irregularidades encontradas.

 No dia 31 de janeiro, a fiscalização volta ao 
local e constata que o excesso de brilho ainda 
persiste. Novas notificações são encaminhadas 
para que o “Metrópoles” faça as correções.

No dia 21 de fevereiro, passado quase um mês 
da primeira verificação, é emitida uma Ordem 
de Missão para averiguar se foi, enfim, corrigido 
o problema do tótem - sob ameaça de emitir um 
auto de infração, caso as irregularidades persistam.

 
“Todas as exigências foram integralmente 

atendidas”, afirmou a fiscalização. “A luminosi-
dade foi reduzida de forma notável”, completou.

 Por fim, no dia 22 de fevereiro de 2024, 
o processo constata que “na percepção dos 
fiscais, o painel está em níveis aceitáveis de 
luminosidade”.

Encerra-se a fiscalização. Nada de mul-
tas. Nada de nada. Vida que segue...

EXCLUSIVO – A coluna “Brasilianas”, do Correio da 
Manhã DF, teve acesso à íntegra de um dos 155 

processos no qual o “Metrópoles” obteve autorização 
para instalar seus totens luminosos no DF. Neste, 

é possível confirmar que o DER trabalha sem 
instrumentação, como afirma o Ministério Público.

PASSO-A-PASSO PARA OBTER UMA AUTORIZAÇÃO 
PARA INSTALAR UM PAINEL DE LED

Confira todas as reportagens em www.correiodamanha.com.br/colunistas/brasilianas
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Saquarema oferece 50 vagas 
em cursos profissionalizantes

Estado registra recorde de 
novas empresas em junho

CORREIO FLUMINENSE

Soma de empresas abertas no estado 

Obras no Jardim Bom Retiro

34 novos cursos oferecidos na cidade

A Prefeitura de Saquarema 

está disponibilizando va-

gas para os cursos profis-

sionalizante de Empreen-

dedorismo, Consultoria de 

Imagem e Extensão de Cí-

lios que serão oferecidos no 

Centro de Capacitação Pro-

fissional José Carlos Cabral. 
Destinado aos moradores 

da cidade, as inscrições 

serão realizadas no dia 09 

de julho, a partir das 08h, 

por ordem de chegada na 

secretaria do curso, na Rua 

Segisfredo Bravo, nº 139, em 

Bacaxá. Para se inscrever, 
é necessário apresentar 2 
fotos 3×4, comprovante de 

residência atualizado, além 
de originais e cópias do RG 

e CPF, comprovante de 

escolaridade a partir do 9° 

ano do Ensino Fundamen-

tal. A ação é promovida 
pelas Secretarias de De-

senvolvimento Social e de 

Educação.

O Estado do Rio bateu mais 

um recorde de abertura de 

empresas. No mês de ju-

nho, a Junta Comercial do 

Estado do Rio de Janeiro 

(Jucerja) registrou 6.597 
novos negócios em terri-

tório fluminense, o melhor 
número de todos os meses 

de junho nos 215 anos da 
autarquia. Com o resulta-

do, o Rio de Janeiro chega 

à marca de 36.843 novas 
empresas no primeiro se-

mestre de 2024. ‘’Os suces-

sivos recordes registrados 

pela Junta Comercial são 

resultado das políticas pú-

blicas que temos executa-

do pela melhoria contínua 

do ambiente de negócios 

no Rio de Janeiro, de modo 

a incentivar o empreende-

dorismo. A abertura de em-

presas exerce um papel ex-

tremamente relevante no 

desenvolvimento social e 

econômico e trabalhamos 

para fazer a diferença na 

vida de quem quer empre-

ender’’, declarou o gover-
nador Cláudio Castro.

A soma das aberturas de 

empresas de janeiro a ju-

nho deste ano é a segunda 
melhor da história da Ju-

cerja e 5,3% maior do que 
a do ano passado (34.971). 
Entre as empresas aber-

tas em junho, 5.964 são 
referentes a constituições. 
Também estão computa-

das 524 aberturas de filiais 

e 109 inscrições de transfe-

rência. O município do Rio 
de Janeiro aparece como o 

que mais abriu empresas 

até o momento, com 18.901 
registros. Na segunda co-

locação está Niterói, com 
2.525, seguido por Duque 
de Caxias, com 1.373, São 
Gonçalo, com 1.206, e Nova 
Iguaçu, com 1.039.

As obras no Jardim Bom 

Retiro, em São Gonçalo, 

estão a todo vapor. O pro-

cesso de drenagem já foi 

concluído em quase todas 

as 64 ruas do projeto. Algu-

mas vias já foram asfalta-

das e receberam meio-fios. 
As intervenções estão sen-

do feitas pelo Governo do 

Estado, através da Secreta-

ria das Cidades, em parce-

ria com a Prefeitura de São 

Gonçalo. As obras, que têm 
previsão de conclusão para 

este ano e contam com 

mais de 100 funcionários 

atuando diariamente, irão 

beneficiar mais de 20 mil 
pessoas que vivem no bair-

ro. Foram investidos R$ 253 
milhões.

Com o novo curso, a Pre-

feitura de Saquarema 

atinge a marca de 34 

cursos profissionalizantes 
e preparatórios disponi-

bilizados, apenas no ano 

de 2024, com o intuito de 

proporcionar o aprimo-

ramento profissional e a 
possibilidade de melhoria 

da qualidade de vida dos 

moradores do município. 
Em 2023, através dos dois 
centros de capacitação 

profissional municipais, a 
Prefeitura promoveu 45 
cursos gratuitos. Desde 
2018, quase 12 mil alunos 

foram formados e capaci-

tados pelos dois centros 

de capacitação mantidos 

pela Prefeitura.

Divulgação

Divulgação

Vagas para cursos profissionalizantes estão abertas

Jucerja bate novo recorde e registra 6.597 novos negócios 

Castro defende 
projeto para 
renegociar dívidas 
com a União

O governador Cláudio Castro 
se reuniu, nesta terça-feira (02/07), 
com o presidente do Senado Fede-
ral, Rodrigo Pacheco, em Brasília, 
e outros governadores para tratar 
do modelo de renegociação da dí-
vida dos estados e defendeu a agi-
lidade na análise da proposta que 
tramitará no Congresso. Um pro-
jeto vem sendo desenhado entre 
o Parlamento, governos estaduais 
e União para buscar um caminho 
que atenda aos entes, sobretudo os 
mais afetados.

‘’Esse projeto é um grande 
avanço e a mediação entre os 
governos estaduais e o Gover-
no Federal é fundamental para 
o sucesso da proposta. A gente 
conseguir avançar, sobretudo na 
diminuição do indexador e nas 
possibilidades de diminuir a dí-
vida, é uma forma de o Estado 
poder ter um alívio no valor da 
parcela. Então, esperamos que 
isso possa ir para a pauta o mais 
rápido possível para que tenha-
mos uma mudança que faça a 

dívida passar de impagável para 
possivelmente pagável’’, declarou 
Cláudio Castro. 

O estoque atual da dívida do 
Estado do Rio de Janeiro é de 
R$ 194 bilhões, sendo R$ 162 
bilhões relativos a débitos com a 
União e R$ 31 bilhões de contra-
tos garantidos por ela. 

Abatimento e juros
No projeto apresentado por 

Pacheco, a União aceita ativos 
de estatais dos entes como forma 

Após encontro com o presidente do Senado, 
governador destacou avanços com a proposta

Rafael Campos/Divulgação

Cláudio Castro participou de reunião com Rodrigo Pacheco, presidente do Senado Federal

Estado abre cursos 

profissionalizantes 

S.Gonçalo inicia a 6ª 
Conferência das Cidades

O Governo do Estado, por 
meio da Faetec, está com 1.671 
vagas abertas para cursos pro-
fissionalizantes gratuitos para 
mulheres vítimas de violência 
doméstica e familiar, em par-
ceria com a Secretaria de Esta-
do da Mulher. O ingresso das 
alunas acontece por meio dos 
centros especializados de aten-
dimento à mulher em todo o 
estado. A inscrição pode ser 
feita até 22 de julho. Entre as 
modalidades oferecidas, os 
segmentos de moda, beleza, 
gastronomia, informática, idio-
mas, saúde, indústria e serviços 
são algumas das opções.

A Faetec reservou 5% das 
vagas dos cursos profissionali-
zantes para mulheres vítimas 
de violência. Os Centros Es-
pecializados de Atendimento à 
Mulher, os chamados CEAMs 
e CIAMs, as Casas da Mulher 
e também pelos Centros de 
Assistência Social e abrigos ins-
titucionais fornecerão um for-
mulário de encaminhamento, 
que deve ser levado pela mulher 

à Faetec. Para ser atendida nes-
sas unidades não é necessário 
ter um registro de ocorrência 
da violência sofrida.

Com o formulário de enca-
minhamento e a documentação 
em mãos, as alunas devem reali-
zar matrícula na unidade esco-
lhida. Os cursos, com duração de 
20 semanas, estão distribuídos 
em 98 unidades da Rede Faetec 
espalhadas por todo o estado.

“Essa parceria da Secreta-
ria de Estado da Mulher com a 
Faetec visa garantir às mulheres 
vítimas de violências a oportu-
nidade de realizar cursos técni-
cos e profissionalizantes e, dessa 
forma, ter uma fonte de renda e 
sua autonomia econômica. Essa 
é uma oportunidade concreta, 
real e efetiva para que essas mu-
lheres encontrem uma saída. 
Temos o desafio de preencher 
todas as vagas e convocamos 
os municípios para atuarem 
ativamente com os encaminha-
mentos dessas mulheres para as 
unidades da Faetec”, disse a se-
cretária Heloisa Aguiar.  

Com o tema “Construindo a 
Política Nacional de Desenvolvi-
mento Urbano: Caminhos para 
cidades inclusivas, democráticas, 
sustentáveis e com justiça social” 
foi iniciada, na tarde desta terça-
-feira (2), a 6ª Conferência Mu-
nicipal das Cidades promovida 
pela Secretaria de Habitação da 
Prefeitura de São Gonçalo.  Após 
10 anos de pausa, as Conferências 
das Cidades voltaram a acontecer 
em todo o País, sob convocação 
do Ministério das Cidades.

O encontro, que reuniu re-
presentantes do poder público e 
da sociedade civil, aconteceu no 
auditório do Sest/Senat, do bair-
ro Tribobó. Mais de 170 pessoas 
se inscreveram para participar da 
Conferência. 

“É muito gratificante ver tan-
ta gente interessada em partici-
par da Conferência das Cidades. 
Nosso compromisso é fortalecer 
a participação coletiva e social na 
construção de políticas públicas 
de desenvolvimento urbano para 
que a gente possa repensar como 
viver melhor na nossa cidade”, 
destacou a secretária de Habita-
ção, Rafaela Santana. 

O objetivo da Conferência 
é fortalecer a participação so-
cial na formulação de políticas 
públicas efetivas, destinadas ao 

desenvolvimento urbano, à habi-
tação, aos territórios periféricos, 
à mobilidade urbana e ao sanea-
mento básico, voltada à elabora-
ção de propostas locais que serão 
aprimoradas sob a perspectiva de 
várias escalas, de comunitária à 
nacional. A reunião é uma etapa 
preparatória para a 6ª Conferên-
cia Estadual da Cidade do Rio de 
Janeiro e para a 6ª Conferência 
Nacional das Cidades.

“Nós, da Secretaria de Estado 
das Cidades, estamos apoiando 
todos os 38 municípios do Rio 
de Janeiro que estão realizando a 
Conferência das Cidades e estar 
na cidade em que nasci e fui cria-
do é muito especial, especialmen-
te por ver tanta gente interessada 
nesse debate. Temos certeza de 
que toda a discussão envolvida 
na Conferência Municipal será 
de muita valia para as reuniões na 
esfera estadual e nacional. Essa é 
uma grande oportunidade para 
pensar em soluções eficientes 
para o desenvolvimento justo e 
inclusivo das cidades”, afirmou o 
secretário de Estado das Cidades 
e presidente do Conselho Esta-
dual das Cidades, Douglas Ruas. 

A 6ª Conferência das Cidades 
também contou com a participa-
ção de diversos secretários e repre-
sentantes do Executivo.

Divulgação

Secretário Douglas Ruas durante abertura da Conferência 

Auditores se manifestam 
sobre acidente na Fazenda

O Sindicato dos Auditores 
Fiscais manifestaram preocu-
pação com a notícia recebida 
de um acidente com um dos 
elevadores da sede da Secre-
taria de Fazenda, que deixou 
ferida uma servidora.

Não é de hoje que a catego-
ria  recebe relatos de colegas a 
respeito do mau funcionamento 
dos equipamentos em questão.

Os auditores dizem ser im-
portante destacar que já ha-
viam cobrado da alta adminis-
tração da Fazenda a solução 
deste problema, nas tratativas 
que realizamos com o Titular 
da Pasta acerca dos temas de 

interesse da classe.
Na ocasião, foi informado 

que haveria um processo de 
licitação, tendo como objeto 
a reparação dos elevadores e 
que funcionários da empresa 
de manutenção estariam sem-
pre presentes.

“Pelo visto, as medidas 
anunciadas não se mostraram 
efetivas na garantia da segu-
rança dos usuários do prédio.

Exigimos, portanto, a apu-
ração das responsabilidades 
pelo ocorrido e a adoção das 
providências cabíveis para que 
eventos assim não tornem a se 
repetir”, diz a nota da entidade.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

de abatimento da dívida, além de 
imóveis e créditos a receber. So-
bre os juros, a ideia é ficar apenas 
com o IPCA. Hoje, a cobrança é 
feita pelo IPCA mais 4%

De acordo com o texto pro-
posto, os 4% dos juros seriam dis-
tribuídos da seguinte forma: 1,5% 
de desconto no saldo restante ao 
Estado que ceder seus ativos; 1,5% 
irá para investimentos em educa-
ção, infraestrutura ou segurança; 
e 1% vai compor o fundo do ente 
federativo que devem e que tam-
bém não devem à União para in-
vestimentos no próprio estado.

Pacheco irá apresentar nesta 
terça-feira o texto ao Ministério 
da Fazenda para, depois, ser pro-
tocolado no Congresso.

Presenças

Também participaram da 
reunião com Rodrigo Pacheco, 
Felício Ramuth, governador em 
exercício de São Paulo; Eduardo 
Leite, governador do Rio Grande 
do Sul; Ronaldo Caiado, gover-
nador de Goiás; Romeu Zema, 
governador de Minas Gerais; e 
Mateus Simões, vice-governador 
de Minas Gerais.  

Liminar no STF
Em 3 de maio, o Governo do 

Rio de Janeiro obteve liminar no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que garante ao estado o pagamen-
to, este ano, de parcelas iguais às 
repassadas nos meses de 2023. A 
liminar também limitou o total 
da dívida a ser pago, por ano, ao 
valor pago no ano passado. 

Antes da decisão, proferida 
pelo ministro Dias Toffoli, o Rio 
de Janeiro teria que desembolsar 
R$ 9,6 bilhões à União em 2024, 
relativos ao pagamento da dívida, 
sendo R$ 5,7 bilhões só de juros 
e encargos. Considerando as par-
celas quitadas de janeiro a maio 
deste ano, a quantia total foi de 
cerca de R$ 3,4 bilhões.
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CORREIO CARIOCA

Teatro Carlos Gomes 
é reinaugurado

Rio com mais de 1 mil vagas 
de emprego nesta semana

Aos 152 anos de existên-
cia, o Teatro Carlos Go-
mes, na Praça Tiradentes, 
foi reinaugurado pela 
Prefeitura do Rio na se-
gunda, 1º de julho, após 
a maior reforma de sua 
história. A reabertura 
aconteceu com a entrega 
do 18º Prêmio APTR (As-
sociação dos Produtores 
de Teatro), que premia os 
profi ssionais dos palcos 
teatrais de todo o Brasil.

O primeiro espetáculo a 
entrar em cartaz após a re-
tomada será “Bibi uma vida 
em musical”, a partir do dia 
25 de julho, com direção de 
Tadeu Aguiar, contando a 
história familiar, profi ssional 
e amorosa da grande artis-
ta brasileira, Bibi Ferreira. 
Participaram da solenidade 
o prefeito Eduardo Paes, 
o secretário municipal de 
Cultura, Marcelo Calero, au-
toridades e artistas.

“É com muita alegria 
que entrego esse tea-
tro a vocês. A pandemia 
mostrou a importância 
da cultura, que naquele 
momento foi um alento 
pra todos nós.  E nada 
expressa melhor a nossa 
identidade do que a nos-
sa cultura. Não estamos 
fazendo mais que a nossa 
obrigação ao poder de-
volver esse equipamen-
to tão importante, lindo 
e histórico à cidade. Ele 
é um elemento de cons-
trução e revitalização do 

Centro da cidade. E, cer-
tamente apostando na 
cultura estamos também 
apostando na economia 
da cidade. A identidade 
carioca é criada pela arte 
e a cultura de vocês”, dis-
se o prefeito.

Com investimento de 
mais de R$ 16 milhões, o 
teatro entrou em obras 
em novembro de 2021, 
ano em que completou 
150 anos. Tão imponente 
quanto importante, este 
espaço carioca das artes 
cênicas  passou por obras 
de reforma, moderniza-
ção e requalifi cação, o 
que inclui substituição 
completa do sistema de 
ar condicionado e eleva-
dores, recuperação das 
instalações elétricas e hi-
dráulicas, reforma com-
pleta dos 11 camarins, 
restauração de todos os 
elementos históricos, 
novo sistema de som, 
luz e cenotécnica, novo 
sistema de prevenção e 
combate a incêndio, nova 
confi guração de plateia e 
balcões, além de cadeiras, 
acessibilidade para públi-
co e artistas; revitalização 
dos salões Guarani e Para-
íso, (climatizados e refor-
mados), recuperação total 
da fachada, tratamento 
de iluminação cênica e re-
visão estrutural completa.

A obra foi realizada 
pela Empresa Municipal 
de Urbanização (RioUrbe).

Com oportunidades para 
quem trabalha com bi-
cicletas,Prefeitura do Rio 
divulga 1.674 vagas de 
emprego Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Renda 
apresenta oportunidades 
para todas as faixas de 
escolaridade.  Destas, 153 
são voltadas para pessoas 
comdefi ciência.

“Nós queremos um Rio 
quepedale cada vez mais, 
desafogando o trânsito 
e aproveitando mais de 
400km deciclovias. Nada 
mais natural que, do au-
mento no número de ci-
clistas, surjamempregos 
verdes associados a essa 
prática, que é, ao mesmo 
tempo, divertida ebenéfi ca 
para a saúde”, assinala o se-
cretário Everton Gomes. 

Os candidatos podem 

se inscrever também pela 
internet, em link no site 
da secretaria. Pessoas sem 
acesso à internet podem 
ir em um dos sete postos, 
das 8h às 16h, da Central 
do Trabalhador: Centro (Av. 
Presidente Vargas, 1.997, 
no CIAD); Campo Grande 
(RuaCoxilha, s/nº); Engenho 
Novo (Rua Vinte Quatro de 
Maio, 931); Ilha do Gover-
nador (Estrada do Dendê, 
2.080); Jacarepaguá (Av. 
Geremário Dantas, 1.400,sa-
las 248 e 268, em novo en-
dereço); Santa Cruz (Rua 
Lopes de Moura, 58) eTijuca 
(Rua Camaragibe, 25). Os 
candidatos devem levar 
RG, CPF, PIS. Pessoas com 
defi ciência podem enviar o 
currículo para o e-mail (va-
gaspcd.smte@gmail.com) 
ou comparecer ao CIAD.

Marcelo Piu/ Prefeitura do Rio

Roberto Moreyra/SMTE

Teatro, no Centro, tem 152 anos de história

O destaque vai para 50 vagas em ofi cinas de bicicletas

Começam as reformas da 
antiga Estação Leopoldina
Prefeitura iniciou obras na estação da Avenida Francisco Bicalho

A Prefeitura do Rio deu iní-
cio, na terça-feira (2), às obras de 
restauro da antiga Estação Leo-
poldina, na Avenida Francisco Bi-
calho. É a primeira etapa de uma 
série de intervenções que o poder 
público irá realizar no terreno de 
125 mil metros quadrados.

A reforma do prédio histó-
rico, conhecido como Estação 
Barão de Mauá, em homenagem 
ao pioneiro do transporte ferro-
viário no Brasil, terá investimento 
de R$ 80 milhões e previsão de 
entrega para o segundo semestre 
de 2026, quando se comemora o 
centenário da estação. Nas fases 
seguintes das obras no complexo, 
estão previstas para ser construí-
das a Fábrica do Samba, um cen-
tro de convenções e unidades de 
habitação popular.

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, destacou o empenho jun-
to ao governo federal para que o 
complexo da Estação Leopoldina 
passasse para o município. Ele 
ainda explicou que, a partir de 
agora, terá início não só o restauro 
do prédio, como o detalhamento 
da série de projetos previstos para 
o local.

“Minha vida inteira ouvi que 
tem de dar um jeito nesse lu-
gar. A gente brigou muito com 
o governo federal para que esse 
prédio passasse para a prefeitura. 
Não é porque a prefeitura é mais 
competente, mas essas coisas são 
essencialmente da cidade. Essas 
obras de restauro são sempre mais 
complexas, porque levam tempo. 
São quase dois anos de obra. E, 
ao mesmo tempo, a gente deve 
iniciar em breve a obra da Fábri-

ca do Samba. A nossa ideia é ter 
aqui um centro de convenções e 
uma área habitacional. Isso aqui 
se junta com a possibilidade de o 
estádio do Flamengo vir para cá. 
Assim, vamos fazer dessa via, uma 
via de grandes equipamentos da 
cidade, recuperando a região”, fri-
sou o prefeito.

O imóvel histórico da estação 
terá as fachadas e esquadrias res-
tauradas; e espaços e instalações 
internas reordenados. O salão 
principal passará por recomposi-
ção; as plataformas serão restaura-
das e serão construídos um novo 
mezanino, além de um jardim.

Inaugurado em 6 de novem-
bro de 1926, o edifício da Es-
tação Leopoldina é projeto do 
arquiteto inglês Robert Prentice. 
Destaca-se a inspiração na arqui-
tetura palladiana inglesa, patente 

no aspecto externo do prédio. O 
edifício é tombado pelo Iphan 
e pelo Inepac. Por conta disso, o 
prédio e as plataformas da estação 
não serão alterados durante a sua 
recuperação.

Av. Francisco Bicalho

Os investimentos da Prefeitu-
ra no eixo da Avenida Francisco 
Bicalho já somam mais de R$ 400 
milhões nos últimos anos. Em fe-
vereiro, foi inaugurado na região 
o mais novo terminal integrador 
da cidade, o Terminal Intermodal 
Gentileza. Em seguida, a Prefei-
tura iniciou a limpeza de imóveis 
desocupados em seu eixo, com 
destaque para a implosão do an-
tigo prédio do Clube dos Portuá-
rios, em abril. A liberação dessas 
áreas é um compromisso do mu-
nicípio com a Caixa Econômica 

Federal, que recebeu os terrenos 
como parte da modelagem eco-
nômica que fi nanciou a Opera-
ção Urbana Porto Maravilha.

Agora a revitalização avança 
para a Zona da Leopoldina, em 
São Cristóvão, com o restauro 
da Estação Leopoldina e as obras 
de revitalização da avenida em si, 
além de áreas do entorno como a 
Praça Marechal Hermes e a Rua 
São Cristóvão, onde circulam dia-
riamente mais de 300 mil pessoas, 
além dos passageiros do TIG que 
já ultrapassam os 75 mil por dia. 
O entorno, com os lançamentos 
residenciais, já soma mais de 9 mil 
unidades residenciais lançadas – 
com mais de 80% delas já vendi-
das. São esperados mais de 27 mil 
novos moradores para o entorno 
direto da Av. Francisco Bicalho 
nos próximos três anos.

Rafael Catarcione/Prefeitura do Rio

Município vai investir R$ 80 milhões na revitalização do imóvel, que deverá ser inaugurado em 2026

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Sete atletas do Projeto 
Geração UPP Jiu-Jitsu, da 
Secretaria de Estado da Po-
lícia Militar, vão participar 
do Campeonato Pan Kids 
Jiu-Jitsu Championship IB-
JJF (International Brazilian 
Jiu-Jitsu Federation), entre 
os dias 26 e 28 deste mês, 
na Flórida (EUA). Três dos 
sete jovens - Mayara Aleixo 
Palmares, de 15 Anos, Aga-
tha Martins Souza, de 14, e 
Marion Timóteo Barbosa, 
também de 14 - fazem par-
te do grupo que conquistou 
20 medalhas no tradicional 
Campeonato Brasileiro de 
Jiu-Jitsu, realizado recente-
mente, entre os dias 21 e 22 
de junho, em Barueri-SP.

Das duas dezenas de me-
dalhas, com destaque para a 
equipe feminina, três foram 
de ouro, três de prata, treze de 
bronze e uma de participação 
especial. Para o coordenador-
-geral da Coordenadoria de 
Polícia Pacifi cadora (CPP), 
coronel Luiz Carlos dos San-
tos Baptista, a nova disputa 
internacional coloca ainda 
mais em evidência os talentos 
descobertos pelo projeto nas 
comunidades do Rio.

A delegação para o Pan 
Kids Jiu-Jitsu, com repre-
sentantes das comunidades 
Providência, Manguinhos e 
Batan, viajará para os Estados 
Unidos com apoio da Secre-
taria de Estado de Esporte e 
Lazer (Seel).  A coordenação 
do Geração UPP, que batizou 
a “missão EUA” de ‘Em Bus-
ca do Sonho Dourado’, espe-
ra ainda contar com apoio da 
iniciativa privada para cobrir 
parte das despesas com a via-
gem e passagens.

Projeto em 
UPPs leva 
atletas para 
os EUA

A Alerj fez muito por você.
E vai fazer ainda mais.

300 leis aprovadas no ano passado, como a Lei Vini Jr. 
para combater o racismo nos estádios, e diversas outras 
para o transporte, a saúde, a segurança, a educação 
e o que é importante para o cidadão fluminense.
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Belford Roxo inaugura Núcleo 
de Apoio à Pessoa Idosa 
Obras na Estrada Aníbal da Mota também foram entregues pela prefeitura

O prefeito de Belford Roxo, 
Wagner dos Santos Carneiro, 
o Waguinho, inaugurou o Nú-
cleo de Apoio à Pessoa Idosa, 
no bairro Parque São José. 
Acompanhado da primeira-da-
ma e deputada federal Daniela 
do Waguinho, também entre-
gou as obras de urbanização da 
estrada Aníbal da Mota.

O novo equipamento da 
Prefeitura, Núcleo de Apoio à 
Pessoa Idosa, funciona na Es-
trada da Ligação, número 41, 
Parque São José. A unidade 
possui sala específica para aten-
dimento e para artesanato. Jo-
gos de tabuleiros servirão como 
entretenimento.

Os atendimentos serão 
agendados na recepção do 
Núcleo, e os especialistas aten-
derão nos seguintes dias: se-
gunda-feira (psicóloga), nutri-
cionista (terça-feira), assistente 
social (quarta-feira) e assessoria 
jurídica (sexta-feira). O Núcleo 
funcionará de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 16h.

Estrada Aníbal da 

Mota renovada

Em outra frente, as obras 
da estrada Aníbal da Mota fo-
ram concluídas e entregues. A 
via, que mede 2.642 metros de 
extensão, passou por interven-
ções de saneamento, drenagem 

e pavimentação. Foram cons-
truídas ainda calçadas com blo-
cos intertravados ao longo de 
toda a estrada.

Para melhorar a seguran-
ça no trânsito da estrada, que 
liga Belford Roxo a Duque de 
Caxias, a Prefeitura construiu 
12 travessias elevadas, que são 
faixas acima do nível da via 
projetada para estar alinha-
da com a altura das calçadas, 
como se fossem uma extensão 
das mesmas. Foram implanta-
das ainda 120 rampas de aces-

sibilidade para que as pessoas 
com deficiência tenham facili-
dade e mobilidade na via.

Waguinho destacou a im-
portância das benfeitorias. “É 
com muita alegria que entrega-
mos mais obras, transformando 
a cidade e levando dignidade 
para as pessoas. Entregamos 
um novo equipamento para a 
melhor idade ser abraçada com 
um atendimento humanizado, 
além de uma infraestrutura 
completa na Aníbal da Mota 
para mudar a realidade dos mo-

radores da região”, afirmou o 
prefeito Waguinho.

A deputada federal e pri-
meira-dama Daniela do Wa-
guinho pontuou sobre as en-
tregas. “Estamos vivendo um 
momento especial em Belford 
Roxo que vem executando 
obras de qualidade com os re-
cursos federais que estão che-
gando. O trabalho continua, 
vamos seguir garantindo mais 
benefícios para as famílias bel-
forroxenses’’, concluiu Daniela 
do Waguinho.

Reprodução/Redes Sociais

Prefeito Waguinho discursa durante a inauguração do Núcleo de Apoio à Pessoa Idosa

Japeri festeja 33 anos com 
diversas atrações na cidade

Shows dos cantores Tiee, 
Joao Lucas & Marcelo, Alisson & 
Vitória, Yara Velasco e artistas lo-
cais marcaram as comemorações 
pelo 33º aniversário de Japeri, que 
teve como   slogan, ‘O aniversário 
é da cidade, mas o presente é do 
povo, de novo!’. No sábado, (29), 
as cantoras gospel Dani Cruz e 
Caroline Oliveira abriram a festa 
e no domingo a Missa Campal, 
celebrada pelo padre Joao Paulo, 
marcou a benção à Cidade. 

Quem esteve no Paço Muni-
cipal nestes dois dias não se arre-
pendeu. O cantor Tiee entregou 
o melhor do pagode para o públi-
co que acompanhou todas as mú-
sicas cantando alto e acendendo 
o celular, como diz um dos seus 
grandes sucessos.  Tiee, agradeceu 
por fazer parte da comemoração 
dos 33 anos de Japeri e disse que, 
o melhor presente que poderia 
desejar para a cidade é alegria, 
saúde e muita música.  

E quem também quebrou 
tudo foi o furacão Yara Velasco, 
que cantou pela terceira vez em 
Japeri. Ela que já é chamada de 
prata da casa fez um show intera-
tivo, com enorme sintonia com o 
público que abrilhantou a noite. 
A artista levou fãs ao palco que 
dançaram e cantaram com ela. 
“Eu recebi um recado quando 
cheguei aqui, a prefeita disse para 
quebrar tudo e com esse povo 

maravilhoso foi só chamar, vem 
Japeriiiii, e eles vieram. Eu amo 
essa cidade e esse povo”, declarou 
a cantora que inibiu até a chuva 
que caia no Paço.

Já no domingo, simpatia, 
gingado e muita música serta-
neja embalaram o coração dos 
apaixonados. A presença da du-
pla João Lucas e Marcelo, fez o 
público enfrentar o frio e a chuva 
que caiu no domingo. Os artistas 
cantaram diversas músicas em-
placadas, como “Louca, louqui-
nha”, “Eu Quero Tchu, Eu Quero 
Tcha” e “Joga o Copo Pro Alto”, 
entre outros sucessos de cantores 
renomados, como Gustavo Lima, 
Dilsinho, Zezé Di Camargo e 
Luciano, entre outros. 

Segundo Marcelo, que faz 
parte da dupla, é gratificante 
poder celebrar o aniversário da 
cidade e estar rodeado de um pú-
blico radiante, que cantou todas 
as músicas do começo ao fim. “ É 
um prazer estar na cidade de Ja-
peri, comemorando seus 33 anos. 
Estamos aqui pela primeira vez 
e fiquei apaixonado pela energia 
do público que cantou todas as 
canções do começo ao final. Que 
energia maravilhosa! Esperamos 
voltar novamente”, declarou. 

A prefeita, Dra. Fernanda 
Ontiveros, destacou que a cidade 
tem muitos motivos para come-
morar os seus 33 anos. “Monta-

mos uma festa linda para que o 
meu povo possa curtir com a fa-
mília e os amigos. A cidade avan-
çou em todas as áreas, hoje é uma 
nova Japeri e vive um novo tempo 
com motivos reais para come-
morar. E como eu sempre digo, 
cultura não é gasto é investimen-
to, hoje estamos investindo na 
alegria da cidade e dando acesso 
a um evento seguro e com muita 
qualidade. Eu estou muito feliz”, 
disse a gestora.   

O secretário Municipal de 
Cultura, Jorge Braga Junior, fa-
lou do prazer de realizar mais um 
aniversário da cidade e de como 
foi emocionante ver a resposta do 
público na participação e intera-
ção com os shows. “Nosso traba-
lho se completa quando acontece 
essa interação, esse momento de 
culminância de tudo que produ-
zimos durante meses para que 
o aniversário fosse um presente 
para a população. Esse resultado é 
maravilhoso”, disse o gestor.   

O evento que contou com 
o apoio da Fundação de Artes 
do Rio de Janeiro (Funarj), atra-
vés do Projeto Giro Cultural, 
teve ainda parque de diversões, 
barracas de comidas e bebidas, 
segurança, atendimento médico 
e a presença de diversos artistas 
locais e personalidades do mundo 
da música, foi considerado um su-
cesso de público na cidade.

Lucas Alexandre/PMJ

A tarde da última quarta-
-feira, dia 26 de junho, jamais 
será esquecida pelos forman-
dos dos cursos oferecidos pelo 
Núcleo de Atendimento de 
Medidas (NAM) de Mesqui-
ta. A cerimônia de formatura 
foi realizada na Primeira Igreja 
Batista de Mesquita e simbo-
lizou o início de histórias que 
podem se iniciar a partir de 
um certificado. Pelo menos 
para aqueles 45 alunos distri-
buídos entre os cursos de Bar-
bearia, Panificação, Trancista, 
Cuidador de Idosos e Subli-
mação (técnica de estamparia 
utilizada para personalizações 
rápidas e com baixo custo).

“Foi  muito legal poder 
participar do curso. Tivemos 
professores muito bons e sou 
grato por todos que estiveram 
comigo nessa trajetória”, afir-
ma Guilherme dos Santos, de 
14 anos, morador do Centro 
de Mesquita e formado no 
curso de Barbearia.

Tutores, familiares e dire-
tores do projeto comemora-
ram a realização junto com os 
formandos. Entre sorrisos e 
lágrimas de emoção, Rosana 
Santiago, coordenadora do 
NAM, expressou todo o seu 
contentamento com o sucesso 
da iniciativa.

“Temos visto muitas his-
tórias sendo completamente 
transformadas a partir desse 
projeto. A nossa expectativa 
é sempre que os formandos 
possam ser protagonistas de 
suas próprias histórias e que, 
a partir dessa formação, con-
tribuam positivamente para 
a sociedade como um todo”, 
declara.

Os cursos do NAM surgi-
ram da parceria entre a Prefei-
tura Municipal de Mesquita e 
a 7ª Vara Criminal do muni-
cípio e são regularmente ofe-
recidos, de maneira gratuita, 
à população de Mesquita. Pri-
mordialmente, são destinados 
a ex-detentos em situação de 
liberdade provisória.

Mesquita: 
NaM promove 
cerimônia de 
formatura

CORREIO DA BAIXADA

Caxias inaugura novo espaço 
de atendimento à mulher

Carreta itinerante do projeto 
Ronda-Hans chega a Magé

Casos de hanseníase no país

Guarda ambiental resgata Jibóia

Defesa e acolhimento das mulheres

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secreta-
ria Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
inaugurou, na última se-
gunda-feira (01/07), o novo 
espaço do Centro Especia-
lizado de Atendimento à 
Mulher Vera Lúcia Pereira. 
O equipamento tem o ob-
jetivo de atender vítimas de 
violência doméstica dando 
suporte jurídico, socioassis-
tencial e psicológico, além 

de encaminhamentos para 
outros órgãos necessários. 
O CEAM conta com insta-
lações como coordenação, 
serviço social, psicologia, 
jurídico e brinquedoteca. 
O evento contou com a 
presença do prefeito Wil-
son Reis; do secretário de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos, Janyr Menezes; 
e da subsecretária de As-
sistência Social, Márcia Fi-
gueira.

A carreta de saúde Ro-
da-Hans, unidade móvel 
para o combate à hanse-
níase, iniciou os atendi-
mentos para os morado-
res de Magé na manhã 
desta terça-feira (02/07) e 
acontecem até a próxima 
sexta (05). O município de 
Magé foi escolhido para 
sediar o programa con-
tando com a participação 
de outros quatro: Itaguaí, 
Duque de Caxias, Manga-
ratiba e Guapimirim. Se-
rão dois dias em Piabetá 
e dois em Magé, com pelo 
menos 60 pacientes aten-

didos por dia, previamen-
te avaliados pela  Atenção 
primária saúde (APS). O 
programa é uma iniciati-
va itinerante para capa-
citar médicos da Aten-
ção primária saúde e do 
Programa de Hanseníase 
para realizar atendimen-
tos gratuitos para diag-
nóstico e tratamento da 
população mageense. Os 
atendimentos acontecem 
em ação conjunta da Se-
cretaria de Estado da Saú-
de (SES-RJ), Secretaria de 
Saúde de Magé e Ministé-
rio da Saúde (MS).

De acordo com a OMS (Or-
ganização Mundial da Saú-
de), o Brasil é o 2º país com 
o maior número de casos 
de hanseníase, ficando 
atrás somente da Índia. O 
diagnóstico precoce é es-
sencial para evitar o com-
prometimento do sistema 
nervoso periférico. Os sinais 
e sintomas mais frequen-

tes da hanseníase são: Sen-
sação de formigamento e/
ou fisgadas, principalmen-
te nas mãos e nos pés; Di-
minuição ou ausência da 
sensibilidade e/ou da força 
muscular na face, e/ou nas 
mãos e/ou nos pés; Caroços 
(nódulos) no corpo, em al-
guns casos avermelhados 
e dolorosos.

Uma jiboia com aproxi-
madamente dois metros 
de comprimento foi res-
gatada pela Guarda Am-
biental Municipal de Nova 
Iguaçu (GAM), órgão liga-
do à Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Meio 
Ambiente (SEMAM), na 
manhã desta segunda-
-feira (1º), no bairro Barão 

de Guandu, na região do 
Tinguá, em Nova Iguaçu. 
A cobra foi encontrada 
por dois homens em uma 
fazenda e mantida em se-
gurança até a chegada da 
equipe da GAM. O animal 
foi levado para a Reserva 
Biológica do Tinguá. O 
fato ocorreu na tarde do 
último domingo (30).

Para o prefeito Wilson Reis, 
o CEAM é um espaço no 
qual a mulher não se sente 
sozinha. “Vemos os núme-
ros de violência contra as 
mulheres crescer diaria-
mente, e esse é o lugar em 
que elas podem se sentir 
seguras e ouvidas. A Secre-
taria de Assistência Social 
e Direitos Humanos trou-

xe um ambiente maior e 
mais acolhedor para todas 
as assistidas”, finalizou o 
prefeito. O Centro Especia-
lizado de Atendimento à 
Mulher Vera Lúcia Pereira 
está localizado à Rua José 
de Souza Herdy, nº 878, no 
bairro Jardim Vinte Cinco 
de Agosto, em Duque de 
Caxias.

Divulgação

Divulgação 

Município inaugurou espaço dedicado à mulher 

Projeto itinerante chegou ao município de Magé 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Cantor Tiee 
foi uma das 

principais 
atrações 
da festa 
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Petrópolis registrou catorze 
mortes por dengue em 2024
Cidade fechou primeiro semestre com 8.106 casos da doença

Por Gabriel rattes

Dados coletados no Painel 
de Arboviroses da Secretaria de 
Estado de Saúde, mostram que o 
município de Petrópolis encerrou 
o primeiro semestre de 2024 com 
8.106 casos de dengue, e 14 mor-
tes. O número de casos no pri-
meiro semestre de 2024 superou 
em 8.616% o mesmo período do 
ano passado, quando foram regis-
trados apenas 93 casos. Ainda de 
acordo com o painel do Estado, 
54,5% dos casos em Petrópolis 
foram registrados em mulheres. 
A faixa etária mais afetada no 
município foi de pessoas entre 20 
e 29 anos, representando 19,9% 
do número total.

Outros municípios da Região 
Serrana do Rio de Janeiro tam-
bém apresentaram um aumento 
significativo. Teresópolis regis-
trou 1.979 casos, Nova Fribur-
go 2.724 e Três Rios 1.396. Em 
2023, as cidades haviam registra-
do 24, 115 e 167 casos, respectiva-
mente. O número de mortes em 
consequência da doença também 
aumentou. Em Teresópolis seis 
pessoas morreram, 14 em Nova 
Friburgo e duas em Três Rios. No 
ano passado, apenas Três Rios re-
gistrou morte por conta da doen-
ça, sendo somente um registro.

Estado decreta fim da 
epidemia

Embora o primeiro semestre 
tenha apresentado números altís-
simos no Estado como um todo, 
os últimos registros representam 
uma diminuição nos casos. Por 
isso, o Governo do Estado decre-
tou o fim da epidemia de dengue, 

por meio de uma decisão publi-
cada no Diário Oficial no último 
mês. Segundo o monitoramento, 
o número de casos esteve em que-
da em todas as regiões fluminen-
ses por mais de quatro semanas 
consecutivas, atingindo o nível 1 
do Plano de Contingência Esta-
dual Contra a Dengue.

A epidemia havia sido decre-
tada no estado do Rio em feve-
reiro, quando foram registrados 
mais de 91 mil casos prováveis 
da doença e também com maior 
número de infectados em uma 
só semana. Entre 18 e 24 de fe-
vereiro, o estado registrou 27 mil 
infectados. Em março, foram no-
tificados 86,7 mil casos, número 
que caiu para 44,2 mil em abril. 
Em maio, o recuo foi ainda mais 
acentuado, 20,8 mil registros, nú-
mero 52,9% menor que o do mês 
anterior.

Já no mês de junho, o Estado 
teve somente 5.147 casos, é o que 
diz o painel da Secretaria de Saú-

de até o fechamento desta maté-
ria. “Os índices atuais são os mais 
baixos desde o início da epidemia 
de dengue em todas as regiões do 
nosso estado, o que nos deu tran-
quilidade para reavaliar a medida. 
Apesar disso, os cuidados devem 
continuar, com a população man-
tendo a checagem semanal em 
suas casas para evitar a prolifera-
ção do mosquito Aedes Aegypti”, 
disse a secretária de Saúde, Clau-
dia Mello, à Agência Brasil.

Prefeitura de 
Petrópolis

Procurada, a Prefeitura in-
formou que realiza, periodica-
mente, o Levantamento Rápido 
de Índices para Aedes aegypti 
(LIRAa), que identifica a pre-
sença do mosquito transmissor 
da dengue nos bairros de Petró-
polis. “No primeiro semestre de 
2024 foram realizadas duas cam-
panhas dia D Contra a Dengue 
com ações de conscientização, 

no Centro e em diversos bairros 
do município, e com a intensifi-
cação de vistorias e eliminação 
de focos. Foram realizadas ao 
longo do período outras ações 
como a de combate aos acumula-
dores (que reuniu diversas secre-
tarias) e de conscientização nas 
escolas junto aos alunos da rede 
municipal, esta por meio da Se-
cretaria de Educação”, informou. 
Afirmou também que com a 
chegada do verão, estação que re-
gistra o aumento da proliferação 
do Aedes aegypti, a prefeitura 
intensifica as ações de combate. 

  “Até o último dia 1º de ju-
lho, foram aplicadas 251 vacinas 
contra a dengue no município. 
O público-alvo, determinado 
pelo Ministério da Saúde, são as 
crianças e adolescentes com idade 
entre 10 e 14 anos. As vacinas es-
tão disponíveis Centro de Saúde 
Coletiva e as Unidades Básicas de 
Saúde de Itaipava e Pedro do Rio”, 
informou a Prefeitura.

Divulgação

Painel Arboviroses do Estado aponta que número de casos prováveis de dengue caiu

PETROPOLITANAS

“Cidades do Futuro” reúne 
lideranças municipais

Câmara de Vereadores adia
votação do texto da LDO 2025

Secretários são convocados

Conferência de Políticas sobre Drogas

O deputado estadual Yuri 
Moura participou no úl-
timo fim de semana do 
seminário “Cidades do Fu-
turo”, promovido pela Red 
Futuro em São Paulo. O 
evento reuniu lideranças 
municipais de diversas 
partes da América Latina, 
incluindo México, Argen-
tina, Bolívia, Peru, Chile e 
Paraguai, além de repre-
sentantes dos Estados 
Unidos e Alemanha. A par-
ticipação do ex-prefeito de 
Nova York, Bill de Blasio, 
foi um dos pontos altos do 
seminário, destacando a 
importância do intercâm-
bio de ideias e práticas 

bem-sucedidas em dife-
rentes contextos urbanos. 
Peter Kurz, ex-prefeito de 
Mannheim, na Alemanha, 
também participou. Em 
seu discurso, Yuri enfati-
zou a relevância do mu-
nicipalismo, destacando 
que “a vida acontece na 
cidade”, onde políticas 
públicas, investimentos 
e oportunidades devem 
ser priorizadas. “Num mo-
mento de crise urbana e 
climática, é fundamen-
tal adotar um programa 
progressista que torne as 
cidades mais inclusivas, 
democráticas, justas e mo-
dernas”, afirmou.

Nesta terça-feira (02), a 
Câmara Municipal reti-
rou de pauta a votação 
da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) 2025. O 
pedido apresentado pelo 
vereador Fred Procópio 
(PL), foi aprovado pelos 15 
vereadores. O texto havia 
sido enviado pelo Execu-
tivo à Câmara antes da 
decisão do presidente do 
Supremo Tribunal Federal 

(STF), Luís Roberto Barro-
so, que prorrogou o prazo 
para devolução dos va-
lores que a Prefeitura de 
Petrópolis recebeu a mais 
de ICMS este ano. Nas re-
des sociais, Fred explicou 
que não seria possível vo-
tar nesta terça-feira uma 
LDO com uma diferença 
de mais de R$ 100 mi-
lhões sem saber como 
cortaria no futuro. 

Também foi aprovada 
nesta terça-feira (02), a 
convocação do secretá-
rio Municipal de Fazenda, 
Paulo Roberto Patuléa, 
o secretário de Plane-
jamento e Orçamento, 
Jeferson Andrade, e o 
procurador-geral do mu-
nicípio, Miguel Barreto, 
para que apresentem na 
sessão plenária da pró-
xima terça-feira, dia 09, 

às 14h, um novo extrato 
do que será a LDO com 
base nesta nova decisão. 
“A realidade hoje é que 
o governo comemorou 
uma vitória para Petrópo-
lis que é só uma vitória do 
governo, por enquanto só 
uma vitória do governo, 
uma vez que tudo aquilo 
que foi gasto será pago 
pelo próximo governo em 
2025”, enfatiza.

Estão abertas as inscri-
ções para a IV Conferência 
Municipal de Políticas so-
bre Drogas de Petrópolis. 
O evento será no dia 27 de 
julho, no auditório da Uni-
fase, localizado na Aveni-
da Barão do Rio Branco, 
das 8h30 às 17h. O tema 
central deste ano, “Dro-
gas, Saúde e Sociedade: 
Onde Estamos Hoje?”. A 
conferência abordará três 
eixos temáticos principais: 

Drogas Lícitas: Consequ-
ências e Desafios do Uso 
Abusivo; A Nova Política 
de Criminalização das 
Drogas Ilícitas e Drogas: 
Impactos nas Relações 
Sociais, Educacionais, Fa-
miliares e Laborais. As ins-
crições podem ser feitas 
no site da Prefeitura de 
Petrópolis ou presencial-
mente na Casa dos Con-
selhos Augusto Ângelo 
Zannata.

Tuane Fernandes

Wellington Daniel

Yuri Moura com Bill de Blasio, ex-prefeito de Nova York 

Adiamento foi aprovado em sessão nesta terça-feira

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Ge aerospace abre 
Programa de estágio

A GE Aerospace está com 
inscrições abertas para o seu 
Programa de Estágio voltado 
para estudantes de Engenharia 
Mecânica, Produção, Elétrica 
e Eletrônica na cidade de Pe-
trópolis. O Programa oferece 
diversas oportunidades para os 
participantes, entre elas, está a 
contribuição ativa, na qual os 
estagiários apoiarão os times de 
Engenharia nas atividades diá-
rias. A participação nas técnicas 
de produção permitirá o envol-
vimento direto nos processos da 
empresa. Os estagiários também 
auxiliarão na busca de soluções 
inovadoras para desafios técni-
cos e terão a oportunidade de 
adquirir conhecimento sobre os 
produtos da GE Aerospace, pro-

movendo a melhoria contínua 
nos processos e equipamentos.

Requisitos Mandatórios: 
estar cursando Engenharia Me-
cânica, Produção, Elétrica e Ele-
trônica; disponibilidade para 
atuar presencialmente na cidade 
de Petrópolis - RJ; previsão de 
conclusão do curso a partir de 
fevereiro de 2026; conhecimen-
to em Inglês e Excel; organiza-
ção, proatividade e atenção aos 
detalhes.

As inscrições estão abertas e 
os candidatos interessados de-
vem se inscrever o quanto antes 
para não perder essa oportuni-
dade única de fazer parte da GE 
Aerospace. Para mais informa-
ções e inscrições no site da GE 
Aerospace.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou a lei 
nº 14.907/24, que concede ao 
município de Três Rios o tí-
tulo de Capital Nacional do 
Incentivo às Microempresas e 
Pequenas Empresas. O texto 
foi publicado no Diário Oficial 
da União desta terça-feira (2). 
A lei teve origem no projeto de 
lei 1434/19, do ex-deputado 
Vinicius Farah (RJ), e foi rela-
tada pela deputada Laura Car-
neiro (PSD-RJ) na Comissão 
de Constituição e Justiça. No 
Senado, o texto foi aprovado 
neste ano, sob relatoria do se-
nador Romário (PL-RJ).

Romário afirma que há no 
município de Três Rios um 
esforço contínuo para se criar 
um ambiente favorável para o 
crescimento e o fortalecimento 
das micro e pequenas empresas. 

Entre as ações adotadas pelo 
município estão a redução sig-
nificativa de impostos, como o 
IPTU e o ISS, bem como me-
didas de desburocratização e 
apoio às compras públicas.

Nos últimos anos, as micro 
e pequenas empresas (MPE) 
foram beneficiadas com medi-
das como redução de 50% no 
pagamento do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU), 
no primeiro ano de instalação 
do negócio em imóveis pró-
prios, alugados ou cedidos. O 
Imposto Sobre Serviços (ISS) 
de empreendimentos com re-
ceita bruta anual de até R$ 1,2 
milhão foi reduzido para o per-
centual mínimo de 2%. Outra 
medida prática foi o abatimen-
to de juros e multas dos débitos 
com a prefeitura, além do par-
celamento das dívidas.

“A aprovação da Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa foi a 
grande alavanca para a mudan-
ça na economia do município. 
Com a colaboração do Sebrae 
no Rio de Janeiro, a prefeitura 
implementou a política definida 
pelo [ex] prefeito Vinicius Farah 

como a mais completa e ousada 
do estado. Foi tratado desde os 
incentivos e benefícios econô-
micos e fiscais até a inclusão 
do empreendedorismo. E uma 
forte política de desburocratiza-
ção”, diz um trecho da justificati-
va do projeto aprovado.

três rios se torna Capital nacional 
do incentivo às Microempresas 

Divulgação/Ascom

Cidade aprovou Lei Geral de incentivos as MPE

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
que nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, 
de 2023, fará realizar no Portal de Compras do Estado do Rio de 
Janeiro/SIGA a licitação abaixo relacionada:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2024
TIPO: Menor Preço por Lote
OBJETO: O objeto da presente licitação é o Registro de Preços para 
Aquisição de Material Permanente para mobiliar as 08 (oito) Unidades 
Escolares dos Centros Tecnológicos da Fundação de Apoio à Escola 
Técnica - FAETEC.
VALOR: R$ 13.816.031,67 (treze milhões, oitocentos e dezesseis 
mil, trinta e um reais e sessenta e sete centavos)
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 16/07/2024, às 10h00
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/000600/2024

O edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site 
da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão ser obtidas 
todas as informações sobre a Licitação, ou poderão ser adquiridos na 
Assessoria Especial da FAETEC, Rua Clarimundo de Melo, 847 - 
Quintino Bocaiúva - Rio de Janeiro RJ, mediante à apresentação de 01 
(um) CD-ROM virgem, ou PEN DRIVE, de segunda a sexta-feira das 
10h00 às 17h00. Mais esclarecimentos poderão ser solicitados por meio 
do e-mail comissão@faetec.rj.gov.br ou pelo telefone (21) 2332-4108. 
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Limpeza

Segurança I Segurança II

Obras

Nesta quinta-feira, 4 de 

julho, o Teresópolis rece-

be mais uma vez o pro-

grama ‘RJ para Todos’ do 

Governo do Estado, na 

Praça de Vargem Gran-

de, ao lado da Creche M. 

Profª Alayde Ferreira da 

Silva, das 9h às 13h, com 

senhas distribuídas até 

às 11h. Serão oferecidos 

serviços como emissão 

de documentos e as-

sistência social, como o 

requerimento de 1ª e 2ª 

vias do documento de 

identidade, isenção de 

taxa para 2ª via de certi-

dão de nascimento, óbi-

to, casamento e serviços 

referentes à defesa do 

consumidor.

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos realizou 

a coleta de lixeiras vicia-

das em várias localidades. 

As ações de limpeza ocor-

reram no Morro do Tiro, 

Rosário, Ilha do Caxangá e 

Rua Beira Rio. 

O 30º Batalhão da Polícia 

Militar divulgou o relatório 

operacional de junho. Fo-

ram registradas 72 prisões, 

5 apreensões de menores, 

17 mandados de busca 

cumpridos, 2.003 aborda-

gens e 1.048 ocorrências.

Foram apreendidas 11 ar-

mas de fogo, 2 simulacros 

e 213 munições. A PM con-

fiscou 9 máquinas caça-ní-
queis e apreendidas 25kg 

de drogas, como maconha, 

cocaína, crack, além de 253 

ml de loló.

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos realizou a 

desconstrução de uma ga-

leria no bairro Beira Linha, 

na Rua Beira Linha. Além 

disso, realizou a reparação 

da galeria no bairro Agriões, 

na Rua Carmela Dutra.

Bruno Nepomuceno/Ascom-PMT

Evento será ao lado da Creche M. Profª Alayde Ferreira 

‘RJ para Todos’ acontecerá na 
Praça de Vargem Grande

CORREIO SERRANO

Ampliação I 

Hospital I

Equipe de robótica em Friburgo

Hospital II

Ampliação II

ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA
Numa parceria 

com a Enel Dis-

tribuição Rio, a 

Prefeitura de Are-

al entrega nesta 

quarta-feira, às 

16h30, as obras de 

modernização da 

iluminação pública 

das principais vias 

da cidade. O evento 

acontece na Presidente Castelo Branco, na Barateza. O pro-

jeto foi contemplado na Chamada Pública de Projetos (CPP 

2021), viabilizado pelo Programa de Eficiência Energética da 
Aneel, e garantiu a substituição de 783 lâmpadas por LED.

A Prefeitura de Três Rios, 

por meio da Secretaria de 

Saúde, firmou um contrato 
com o Hospital de Clínicas 

Nossa Senhora da Concei-

ção para a utilização de 21 

novos leitos nas áreas cirúr-

gica e médica. Esta parceria 

tem como objetivo garantir 

a integração dos serviços.

Nesta semana, o Hospi-

tal Raul Sertã, em Nova 

Friburgo, está receben-

do novos equipamentos 

para a unidade, incluin-

do 37 novas camas elé-

tricas, que já estão sendo 

usadas nas salas de trau-

ma, amarela, coronaria-

na e no CTI. 

Em Nova Friburgo, está 

sendo discutida a par-

ceria entre o Sesi e o 

Município para a criação 

da primeira equipe de 

robótica das escolas da 

rede municipal, com o 

objetivo de trazer a par-

ticipação no torneio Fisrt 

Lego League (FLL). A FLL 

é uma competição inter-

nacional que incentiva 

jovens de 9 a 15 anos a se 

envolverem em ciência, 

tecnologia, engenharia, 

artes e matemática (STE-

AM) por meio de desa-

fios práticos e divertidos.

Além das reformas que 

estão sendo realizadas na 

unidade de saúde, está 

acontecendo abasteci-

mento com insumos, me-

dicamentos e uma escala 

médica completa, a aquisi-

ção dos novos equipamen-

tos também faz parte da 

reestruturação da saúde.

Os leitos contratados esta-

rão disponíveis para o siste-

ma de regulação de vagas, 

oferecendo suporte à UPA 

para pacientes que aguar-

dam procedimentos cirúrgi-

cos ou necessitam de alívio 

imediato. Isso proporcionará 

mais conforto aos doentes e 

agilizará o atendimento.

Divulgação/PMP

Lâmpadas serão de Led

nova Friburgo ganha 
título de ‘Suíça Brasileira’

O município de Nova Fri-
burgo, na Região Serrana, ga-
nhou o título de “Suíça Brasilei-
ra”. O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, san-
cionou a lei nº 14.910/24, que 
concede a homenagem, o texto 
foi publicado no Diário Ofi-
cial da União desta terça-feira 
(02). A iniciativa teve origem 
no projeto de lei 10706/18, do 
deputado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ). Na Câmara, a propos-
ta foi aprovada no ano passado; 
e no Senado, neste ano.

Cavalcante acredita que a 
nova lei vai ajudar a divulgar 
ainda mais a relação de Nova 
Friburgo com a Suíça, “de 
modo a incrementar o turismo 
e dar justo reconhecimento à 

identidade cultural local asso-
ciada à sua história”, disse. 

Nova Friburgo foi fundada 
por imigrantes suíços, vindos 
em maioria do Cantão de Fri-
bourg, em busca de uma vida 
melhor. Em 1819, recebeu os 
primeiros colonos, devido aos 
esforços de D. João IV. Ao 
longo das décadas, desde que 
foi elevada à categoria de cida-
de, em 1890, foram tentadas 
diversas iniciativas de aproxi-
mação direta com o governo 
da Suíça para consolidar a 
imagem da cidade como Suíça 
Brasileira. 

Tanto que, em 2017 uma 
lei estadual (Lei nº 7.683/17) 
já tinha concedido título seme-
lhante à cidade.

G20 Brasil terá encontro 
regional em Teresópolis
Comitê vai debater políticas públicas e prevenção de desastres

A Região Serrana foi incluí-
da na agenda de eventos do G2 
Brasil, encontro que reúne os 
líderes das 19 maiores econo-
mias do mundo, além da União 
Africana e da União Europeia. 
Nos dias 12 e 13 de julho, com o 
tema “Cidades Resilientes e Ci-
dades Inteligentes”, em Teresó-
polis, o comitê vai debater polí-
ticas públicas para que as cidades 
possam enfrentar desafios como 
desastres naturais e mudanças 
climáticas. O idealizador da ini-
ciativa e anfitrião do evento será 
Alex Castellar, assessor especial 
do Governador Cláudio Castro 
e representante da Governança 
do Consórcio dos estados do Sul 
e Sudeste (Cosud).

“O objetivo de levar o G20 
para o interior do Rio de Janei-
ro, em especial para a Região 
Serrana, é mobilizar e envolver 
as cidades nas discussões de so-
luções concretas para os desafios 
ambientais e climáticos locais. 
Vamos ter aqui no Brasil as vinte 
maiores economias do mundo, 
exatamente quem está discutin-
do crédito de carbono, novos fi-
nanciamentos, como que o mun-
do vai se comportar do ponto de 
vista da energia, que certamente 
têm muito a contribuir para a 
construção de novas políticas pú-
blicas, e nessa dinâmica envolver 
quem mais sofre o impacto disso 
lá na ponta é essencial”, comen-
tou Alex Castellar.

O lançamento do G20 Re-
gional RJ aconteceu na última 
sexta-feira (30), na Casa de 
Cultura Laura Alvim, a Casa do 
G20, na capital. Mediado por 
Alex Castellar, o encontro teve 
como painelistas O Secretário 
de Estado de Energia e Econo-
mia do Mar, Felipe Peixoto; 
Cônsul Honorário da Suécia, 

Jan Lomholdt; Subsecretária de 
Estado de Recursos Hídricos e 
Sustentabilidade, Ana Asti; Su-
perintendente da Área de De-
senvolvimento Social e Gestão 
Pública do BNDES, Ana Cos-
ta; e o presidente do Instituto 
de Pesquisas Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, Sergio Besser-
man Vianna.

Na ocasião, o economista 
Besserman ressaltou a impor-
tância de antecipar os prejuí-
zos causados pelas mudanças 
climáticas. “Os países do G20, 
responsáveis por mais de 80% 
das emissões de gases do efeito 
estufa têm que agir juntos. Te-
mos uma grande emergência 
climática. A humanidade foi 
convocada a tomar decisões que 
irão influenciar a realidade das 
futuras gerações e as escolhas 
das próximas três décadas serão 
mais importantes do que todo o 
século passado”, aponta.

Também participaram da 
programação a secretária de Es-
tado de Saúde, Cláudia Mello, 

o prefeito de Teresópolis, Vini-
cius Claussen, vice-presidente 
da Região Serrana da Associa-
ção Estadual de Municípios do 
Rio de Janeiro (AEMERJ), e o 
diretor da Autoridade do De-
senvolvimento Sustentável do 
RJ, Paulo Protásio.

“Como vice-presidente da 
Região Serrana da AEMERJ, 
agradeço pelo convite para par-
ticipar deste encontro, em espe-
cial, ao Alex Castellar, anfitrião 
do evento, por incluir a nossa 
região nesta reunião estratégica 
do G20, para discutir os desafios 
climáticos, os eventos extremos, 
as chuvas cada vez mais intensas, 
o que causa muita angústia na 
nossa população. Foi muito pro-
fícua essa reunião e esperamos 
vocês em Teresópolis”, afirmou o 
prefeito Vinicius Claussen.

G20 Brasil 2024
O G20 conta com presidên-

cias rotativas anuais. O Brasil 
exerce a presidência do G20 de 
1º de dezembro de 2023 a 30 de 

novembro de 2024. Inicialmen-
te, o G20 concentrava-se princi-
palmente em questões macroe-
conômicas gerais, mas expandiu 
sua agenda para incluir temas 
como comércio, desenvolvi-
mento sustentável, saúde, agri-
cultura, energia, meio ambiente, 
mudanças climáticas e combate 
à corrupção.

A Cúpula do G20 é a reu-
nião entre os chefes de Esta-
do ou de Governo dos países 
membros. É composto por 19 
países (África do Sul, Alema-
nha, Arábia Saudita, Argenti-
na, Austrália, Brasil, Canadá, 
China, Coreia do Sul, Estados 
Unidos, França, Índia, Indo-
nésia, Itália, Japão, México, 
Reino Unido, Rússia e Tur-
quia) e dois órgãos regionais: a 
União Africana e a União Eu-
ropeia. Os membros do G20 
representam cerca de 85% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
mundial, mais de 75% do co-
mércio mundial e cerca de dois 
terços da população mundial.

Divulgação 

Lançamento do G20 Regional RJ aconteceu na última sexta-feira, 28 de junho 

Suspeito de homicídio 
é preso em Teresópolis
Por Vinicius Barros*

Na madrugada desta terça-fei-
ra (2), equipes do 30º Batalhão de 
Polícia Militar e da 110ª Delega-
cia de Polícia Civil efetuaram a 
prisão de Eujaique José Pereira, de 
46 anos, suspeito de ter cometido 
o assassinato de quatro pessoas 
em uma fazenda na zona rural de 
Teresópolis, ocorrido no último 
domingo (30).

O crime chocou a região pela 
sua violência e pela trágica situa-
ção das vítimas: Anderson Ribei-
ro, 44 anos; Evandro Grunier, 27 
anos; Roberta Pereira, 48 anos; 
e Gerciane Grunier, 33 anos. 
Anderson e Gerciane formavam 
um casal, enquanto Evandro era 
irmão de Gerciane e Roberta, ex-

-mulher do suspeito.
Segundo a 110ª Delegacia 

de Polícia Civil, o suspeito teria 
cometido os homicídios por não 
aceitar o fim do relacionamen-
to com Roberta Pereira. Ainda 
segundo a Polícia, suspeito teria 
agido de maneira isolada, impul-
sionado pela decisão da mulher 
em se separar. O indivíduo será 
indiciado por feminicídio e de 
mais três assassinatos.

As investigações revelaram 
que o crime ocorreu na Fazenda 
Arastan, situada na RJ-134, entre 
Sebastiana e Ponte Nova. Duran-
te a ação criminosa, uma criança 
de sete anos foi encontrada no lo-
cal, o que aumentou a gravidade e 
a comoção em torno do caso.

*Estagiário

No último sábado (28), 
Areal marcou presença na ter-
ceira edição do maior evento de 
turismo do estado do Rio de Ja-
neiro, a ExpoRio. O objetivo da 
feira é reunir os municípios do 
estado e expor o que as regiões 
oferecem de melhor no setor 
turístico.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Meio 
Ambiente e Turismo, em par-
ceria com a Secretaria de Agri-
cultura, apresentou o desenvol-
vimento da cidade nos últimos 
anos, principalmente no enotu-
rismo, consolidando-se como 
um destino irrecusável do turis-
mo serrano. 

Em meio a uma extensa 

programação, cheia de atrações, 
espaços culturais, shows e ex-
posições de artesanato, Areal 
conquistou os holofotes do 

evento na mesa de enoturismo, 
com uma palestra do prefeito 
Gutinho Bernardes ao lado da 
empresária Manuela Maturano 

da Vinícola Maturano e de Car-
los Eloy, do Borgo del Vino. Na 
conversa, foram discutidas as 
perspectivas do turismo na ci-
dade e o potencial de expansão 
dos empreendimentos viníco-
las, e como esse âmbito movi-
menta a economia local.

A ExpoRio acontece até o 
dia 30 de junho, no Comple-
xo Lagoon, no Rio de Janeiro, 
reunindo representantes dos 
92 municípios do estado. Uma 
realização da Secretaria de Es-
tado de Turismo (Setur-RJ) 
e da Companhia Estadual de 
Turismo do Rio de Janeiro (Tu-
risRio), com o apoio da Feco-
mércio RJ, integrando setores 
públicos e privados.

enoturismo do município de areal 
ganha destaque na exporio Turismo 

Divulgação

O objetivo da feira é reunir os municípios e expor o setor turístico

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Pré-canditados à reeleição 
não podem inaugurar obras 
Restrição é prevista na Lei das Eleições e começa a valer dia 06

Por Sônia Paes

Prefeitos de pelo menos 
quatro  municípios do Médio 
Paraíba, pré-candidatos à ree-
leição, não podem participar 
de inaugurações de obras pú-
blicas, a partir do próximo sá-
bado, dia 06, conforme prevê 
a previstas na Lei das Eleições 
(Lei 9.504/1997). Em outros 
cinco municípios os prefeitos 
estão no segundo mandato e 
não podem disputar o pleito.

Em Volta Redonda, a 
maior cidade da região, in-
clusive a única da região com 
segundo turno, o prefeito An-
tonio Francisco Neto, do PP, 
já declarou sua pré-candidatu-
ra, ao lado do atual vice-pre-
feito Sebastião Faria, do PL, 
pré-candidato a vice. Ou seja: 
a chapa para a reeleição vira 
com PP e PL. 

Em Quatis, o prefeito 
Aluísio D’Elias também é 
pré-candidato à reeleição, mas 
não repetirá a dobradinha 
com o atual vice Paulo Vitor 
da Silva, o Vitinho, que foi 
exonerado em junho da Se-
cretaria de Assistência Social 
e teria pretensão em disputar 
a eleição de outubro. O nome 
do vice de Aluísio continua 
indefinido.

Em Porto Real, Alexandre 
Serfiotis, oficializou a pré-
-candidatura e ainda discute a 
composição final de sua chapa. 
Irineu Nogueira, prefeito de 
Itatiaia, é outro que vem nova-
mente, pelo MDB. 

Dr. Ricardo desiste de 
pré-candidatura

Em Piraí, o prefeito Dr. 
Ricardo Passos abriu mão de 
vir novamente e apoiará como 
pré-candidato à prefeitura, Ar-
thur Tutuca, irmão do deputa-
do estadual Gustavo Tutuca, 
e filho do ex-prefeito Arthur 
Henrique Tutuca, falecido em 
2022. Aliás, Dr. Ricardo, que 
era vice de Tutuca, assumiu a 
cadeira de prefeito com a mor-
te de Tutuca. 

Sem contratações 
Também a partir do dia 

06, começam a valer começam 
as restrições para contratação 
e demissão de servidores pú-
blicos. Agentes públicos não 
podem nomear, contratar e 
demitir por justa causa servi-
dores públicos. 

A lei abre exceção para 
nomeação e exoneração de 
pessoas que exercem função 
comissionada e a contratação 
de natureza emergencial para 
garantir o funcionamento de 
serviços públicos essenciais. 
Com relação aos concursos, a 
lei prevê a  nomeação só pode 
ocorrer caso o resultado te-
nha sido homologado até 6 
de julho. 

Sem transferência de 
verbas

Outra questão prevista na 
Lei das eleições é sobre verbas. 
Fica  proibida transferência 
voluntária de recursos do go-
verno federal aos estados e mu-
nicípios. O dinheiro só pode 
ser enviado para obras que já 
estão em andamento ou para 
atender situações de calamida-

de pública. A regra começa a 
valer no dia 6. 

Definições dos nomes 
Os nomes que irão entrar 

oficialmente nas campanhas 
para as prefeituras e câmaras 
municipais começam a ser de-
finidos oficialmente a partir 
do dia 20 de julho. Na mesma 
data, o TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) divulgará o limite de 
gastos de campanha para os car-
gos que estarão em disputa. 

O primeiro turno será no 
dia 6 de outubro. O segundo 
turno da disputa, que na região 
acontece somente em Volta 
Redonda, poderá ser realizado 
em 27 de outubro, caso não 
haja vencedor já no primei-
ro turno. Na eleição de 2020, 
Neto venceu no primeiro tur-
no, com 57,20% dos votos. 

Agência Brasil

Calendário do Tribunal Superior Eleitoral define regras para campanha das eleições de outubro

Beneficiários alvos de golpes
A Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Direitos 
Humanos está alertando a po-
pulação de Barra Mansa para 
golpes envolvendo o Benefí-
cio de Prestação Continuada 
(BPC), aplicado contra segura-
dos do INSS no país.

O BPC, previsto na Lei 
Orgânica da Assistência Social 
(LOAS), é a garantia de um sa-
lário mínimo por mês ao idoso 
com idade igual ou superior a 
65 anos ou à pessoa com defi-

ciência de qualquer idade. O 
golpe aplicado acontece quan-
do mensagens fraudulentas são 
enviadas via SMS ou WhatsA-
pp para os segurados do INSS, 
cobrando taxa para liberação 
de benefícios.

Atenção
O secretário de Assistência 

Social de Barra Mansa, Fanuel 
Fernando, chamou a atenção da 
população para evitar esse tipo 
de golpe. 

“O INSS não entra em con-
tato direto solicitando dados 
ou oferecendo benefícios sem 
uma solicitação prévia do cida-
dão. É uma preocupação nossa 
e do prefeito Rodrigo Drable 
cuidar dos nossos cidadãos para 
que sempre sejam avisados so-
bre situações de oportunismo 
criminoso”, ressaltou Fanuel.

Para mais esclarecimentos, 
os moradores podem entrar em 
contato pelo telefone da Assis-
tência Social: (24) 3512-5692.

Marcelo Cabeleireiro participa 
de encontro de evangélicos

O pré-candidato à Prefei-
tura de Barra Mansa, Marcelo 
Cabeleireiro, marcou presença 
na reunião administrativa e en-
contro de líderes da Assembleia 
de Deus, Ministério Madureira, 
no Estado do Rio de Janeiro. O 
evento, ocorrido na terça-feira, 
dia 02, aconteceu na sede histó-
rica da Igreja na capital flumi-
nense, e reuniu pastores dos 92 
municípios do estado.

Presidido pelo bispo Dr. 
Abner Ferreira, o evento teve 
ainda a presença do presidente 
da Cadevre (Catedral das As-
sembleias de Deus de Volta Re-
donda), pastor Rinaldo Dias, e 
do presidente da Assembleia de 
Deus de Barra Mansa, pastor 
Rildo Moraes. Durante a reu-
nião, foram feitas oraçõe.

Marcelo Cabeleireiro, con-
vidado pelos pastores Rinaldo 
Dias e Rildo Moraes, expressou 
sua gratidão pela oportunidade. 

-Foi um momento extrema-
mente importante onde tive a 
oportunidade de rever amigos, 
como o bispo Abner Ferreira, e 
também de falar um pouco da 
minha trajetória de vida públi-
ca - afirmou.

Marcelo Cabeleireiro afir-
mou que o encontro serviu para 
reforçar “seu compromisso com 
os valores da cidadania e sua co-
nexão com líderanças religiosas 
do Estado do Rio”.

Alerj
Na semana passada, o presi-

dente da Alerj Rodrigo Bacellar 
declarou apoio ao pré-candida-

to Marcelo Cabeleireiro, do 
União Brasil. “O União Brasil 
tem a satisfação de caminhar ao 
lado de Marcelo Cabeleireiro. 
Para nós, Barra Mansa precisa 
melhorar, progredir, voltar a 
se desenvolver e a despontar na 
economia fluminense. Segui-
mos alinhados, com uma cor-
rente positiva para disputar as 
eleições de outubro”, disse. 

Divulgação

Marcelo Cabeleireiro participa de encontro no Rio

O IPREVI (Instituto de 
Previdência dos Servido-
res Públicos do Município 
de Itatiaia) foi mais uma 
vez destaque entre os RPPS 
(Regimes Próprios de Previ-
dência Social). A instituição 
recebeu três prêmios da ABI-
PEM (Associação Brasileira 
de Instituições de Previdên-
cia Estaduais e Municipais), 
durante o 57º Congresso 
Nacional da entidade, em 
Belém, no Pará. O evento foi 
na quinta-feira, dia 27.

De acordo com a Dire-
tora Presidente do IPREVI, 
Alessandra Marques, a au-
tarquia obteve o 4º Lugar no 
Prêmio Destaque Responsa-
bilidade Previdenciária, Ca-
tegoria 2, a 10º colocação no 
Prêmio Destaque Brasil de 
Governança Previdenciária, 
Categoria 2, e o 14º posto no 
Prêmio Destaque Brasil de 
Investimentos, Categoria: 2. 
A instituição foi representa-
da pela Diretora de Admi-
nistração e Finanças, Isaltina 
Dias, e pela Controladora, 
Cristiane Ferreira.

Alessandra expressou 
sua felicidade pelas conquis-
tas alcançadas e ressaltou 
o trabalho que vem sendo 
desenvolvido pela diretoria, 
servidores e conselheiros do 
IPREVI. 

“Esse reconhecimento 
demonstra que estamos no 
caminho certo em relação a 
governança, responsabilida-
de e transparência nas infor-
mações”, disse.

A premiação da ABI-
PEM é direcionada aos 
regimes próprios de previ-
dência com Certificado de 
Regularidade Previdenciá-
ria Vigente.

Instituto de 
Itatiaia é 
premiado em 
Belém, Pará

CORREIO DO VALE

Turistas voltam à parte 
alta do Parque do Itatiaia

Furtado lamenta verba 
perdida em Barra do Piraí

Parecer desfavorável

PT tem pré-candidato em B. do Piraí

Chamas que castigam a natureza

Perdas de grandes proporções

A visitação pública à parte 

alta do Parque Nacional 

do Itatiaia, atingida por 

um incêndio de grandes 

proporções, que durou 

mais de uma semana, já 

foi retomada para alegria 

dos turistas. A suspensão 

foi uma medida adota-

da pelo ICMBio (Instituto 

Chico Mendes de Conser-

vação da Biodiversidade), 

que faz a gestão do local, 

e pela direção da Parque-

tur, concessionária res-

ponsável pelo uso público 

do parque. “A Parquetur e 

o ICMBio reforçam o com-

promisso com a seguran-

ça das pessoas, fauna e a 

flora do Parque Nacional 
do Itatiaia”, diz nota. Para 

o gestor do parque, Felipe 

Mendonça, agora a fase é 

de monitoramento e de 

cuidado com este período 

do ano que costuma ser 

de clima muito seco. 

O delegado Antonio Fur-

tado está com o mes-

mo fôlego da campanha 

quando foi eleito o depu-

tado federal mais votado 

da região. Agora, ele é pré-

-candidato a prefeito de 

Barra do Piraí e está recor-

dando à população sobre 

uma verba de 1,2 milhão, 

destinada por ele quando 

estava na Câmara Federal, 

para obras do Comple-

xo da Califórnia. Detalhe: 

segundo ele, as verbas 

foram perdidas porque a 

prefeitura perdeu prazo 

para enviar a documen-

tação à Caixa Econômi-

ca Federal. A prefeitura  

chegou a entrar com um 

pedido de prorrogação da 

data, mas não conseguiu 

parecer favorável.

“Fiquei extremante triste 

com esse fato. No dia 20 

de junho eu enviei um ofí-

cio para a Caixa pergun-

tando se o dinheiro tinha 

sido salvo, e no final da 
última semana recebi o 

retorno que o parecer foi 

desfavorável. A ineficiên-

cia da prefeitura prejudi-

cou a população do Com-

plexo da Califórnia que 

vai continuar sofrendo”, 

explicou o delegado, que 

percorre todos os distritos 

de Barra do Piraí.

Será lançada no próximo 

dia 13 a pré-candidatura 

de Gilberto do PT à Pre-

feitura de Barra do Piraí. 

O evento será na Rua An-

gélica, número 1, às 15h 30, 

no bairro Nossa Senhora 

Santana, onde será lan-

çada ainda os pré-can-

didatos a vereadores e 

vereadoras pelo Psol, PT 

e PCdoB. A pré-candida-

ta a vice na chapa de Gil-

berto será Fernanda Psol. 

Militantes e simpatizantes 

prometem lotar o local.

Antes do incêndio de 14 

de junho deste ano, o 

Parque Nacional do Ita-

tiaia já tinha sido atingido 

por outras queimadas. O 

maior da história foi no 

ano de 1963, que durou 35 

dias de fogo e consumiu 

4.000 hectares do local. 

Em 1988, o fogo destruiu 

3.100 hectares e um ser-

vidor ficou desaparecido. 
Em 2001, o incêndio pro-

vocado por dois turistas 

que se perderam e fize-

ram uma fogueira acabou 

com mais de 1.000 hecta-

res do Parque do Itatiaia. 

A mesma área foi atingida 

pelo fogo em 2007 e três 

anos depois foram 1.200 

hectares.

A área atingida foi esti-

mada em 300 hectares e, 

segundo o gestor, houve 

perdas ambientais difíceis 

de dimensionar. Mendon-

ça ressaltou que a área 

onde ocorreu o fogo era 

de fácil expansão, uma 

vez que a vegetação es-

tava seca, e os ventos, 

muito fortes. Além disso, 

a região era de difícil aces-

so, por ser muito íngreme 

e de até 2.500 metros de 

altitude. A preocupação, 

de acordo com o gestor, 

era também que o fogo 

não passasse para o outro 

lado da estrada que corta 

o parque na região. O par-

que está nas duas mar-

gens da BR-485. 

Divulgação/PMI

Divulgação/Gislaine Leonardo

Turistas já podem voltar ao Parque de Itatiaia

Ex-deputado é pré-candidato em Barra do Piraí

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

B. Mansa ratifica lançamento 
de taxas imobiliárias

Grupo antipoluição organiza 
nova assembleia no sábado

Vereador retorna às atividades

Nissan de Resende oferece vagas

Inscrições abertas para o Fita

Vacina contra variante da Covid

O lançamento das taxas 

mobiliárias municipais do 

exercício de 2024 foram 

ratificadas pela Secretaria 
Municipal de Finanças de 

Barra Mansa. Os tributos 

encontram-se disponíveis 

para a emissão no portal 

oficial do município, jun-

tamente com o calendá-

rio anual. As taxas são in-

cidentes a determinados 

contribuintes, como os 

que exercem atividades 

econômicas: ambulantes, 

feirantes, serviços de táxi, 

serviços de táxi, trans-

porte escolar, transporte 

coletivo de passageiros, 

entre outros. Para aces-

sar a guia, o contribuinte 

deve acessar o site www.

barramansa.rj.gov.br. O 
atendimento presencial, 

no saguão do prédio da 

prefeitura, ocorre de se-

gunda a sexta-feira, das 

8h às 16h30.

Integrantes do Movimen-

to Sul Fluminense Contra 
a Poluição anunciaram 

que neste sábado, dia 

06, haverá uma nova as-

sembleia para discutir 

e organizar novas ações 

sobre a poluição de Volta 

Redonda, ocasionada pe-

las emissões da Compa-

nhia Siderúrgica Nacional 
(CSN). O encontro acon-

tecerá embaixo da Biblio-

teca Municipal Raul de 

Leoni às 10h, na Vila Santa 
Cecília, e faz parte de um 
dos passos que antecede 

um ato de rua em 21 de 

julho, o terceiro lançado 
pelo grupo que, assim 

como no ano passado, 

será realizado dias após o 

aniversário da cidade, co-

memorado no dia 17.

Quem também volta fo-

cado nas pautas sobre a 

poluição da cidade, é Rao-

ne Ferreira, do PSB. O ve-

reador, que estava inter-

nado devido a um quadro 

de pneumonia, recebeu 

alta nesta segunda (01). 

Nas redes, comunicou 
que seguirá junto ao Mi-
nistério do Meio Ambien-

te para dar continuidade 

as conversas sobre a CSN. 
Em junho, o vereador se 
reuniu com a ministra 

Marina Silva, em Brasília.

A montadora Nissan di-
vulgou vagas para ope-

rador(a) de produção e 
operador(a) de logística. 
Ambas as vagas precisam 

ter ensino médio comple-

to, disponibilidade de ho-

rário e formação em NR11. 
Ter experiência em indús-

tria automotiva será con-

siderado um diferencial. 

Outros requisitos e inscri-

ção estão disponíveis nes-

te link https://x.gd/0lVGj.

A 16ª edição da Festa In-

ternacional de Teatro de 

Angra dos Reis (Fita) 2024 
já está de data marcada 
para acontecer entre os 

dias 13 a 29 de setembro 

e com inscrições abertas 

para espetáculos de todo 

Brasil interessados em se 

apresentar no evento. As 

inscrições vão até 15 de 

julho e devem ser feitas 
pelo site www.fita.art.br. 
A seleção dos espetáculos 

ficará a cargo do curador 
do evento, João Carlos 
Rabello. A Festa Interna-

cional de Teatro de Angra 

acontece uma vez ao ano 

e reúne um júri de espe-

cialistas que avaliam os 

espetáculos.

Já está disponível em 

Quatis a vacinação con-

tra a variante do Covid-

Covid-19/XBB. Nesta eta-

pa de imunização, estão 

sendo atendidos pessoas 

pertencentes a grupos 

prioritários, como ges-

tantes, puérperas, idosos, 

profissionais de saúde e 
maiores de 18 anos com 

comorbidades. O objetivo 
é garantir maior proteção 

contra a nova variante do 

coronavírus, a “Arcturus”, 

também chamada de 

XBB. A vacinação está 
acontecendo das 9h às 16 

horas, em todas as Unida-

des de Saúde do muni-
cípio, por um calendário 

vacinal escalonado.

Arquivo/PMBM

Ana Luiza Rossi/CSF

Tributos estão disponíveis para emissão no site oficial

Último ato contra a poluição foi realizado em 2023

“Vendedor” aplica golpe de 
R$ 500 mil em empresário
Suposto vendedor mentiu ser sócio de empresa e não cumpriu contrato

Por lanna Silveira

Um empresário, que prefe-
riu manter anonimato, denun-
ciou ter sofrido um golpe em 
2023 após firmar um contrato 
de entrega de materiais para 
obras, que, segundo ele, não foi 
cumprido mesmo após todas as 
despesas serem pagas.

Um boletim de ocorrência 
contra o suposto golpista foi 
feito na Delegacia de Volta Re-
donda, sob a acusação de este-
lionato. A vítima teria assinado 
um contrato de R$ 535 mil, 
perdendo boa parte do valor. 

Segundo informações apre-
sentadas no boletim de ocor-
rência, além de imagens de 
Whatsapp e áudios, o suspeito 
do golpe alegou que trabalhava 
como sócio de uma empresa da 
qual nunca fez parte. Ele disse 
ainda que todos os materiais 
previstos no contrato do servi-
ço já haviam sido comprados - 
informação que se provou falsa 
após a vítima entrar em contato 
com o prestador de serviços do 
suspeito, além de representantes 
das distribuidoras que estariam 
fornecendo esses materiais.

Crime

Segundo o relato da vítima, 
o suposto golpista ofereceu seus 
serviços de produção e entrega 
de esquadrias, vidros e outros 
produtos ao saber que ela tra-
balhava no ramo de constru-
ções e obras. Ao descrever seu 
trabalho, disse que era sócio da 
empresa de projetos especiais 
Speedy Graph há cerca de sete 

anos. 
A informação era falsa e 

o dono da empresa afirmou à 
vítima, por meio de um docu-
mento oficial, que o golpista 
nunca fez parte da sociedade da 
empresa. Ele também declarou 
que não ofereceu nenhum ser-
viço de vidros ou de qualquer 
outra natureza para obras da 
construtora do empresário, ví-
tima do golpe.

Segundo imagens forneci-
das pela vítima, o acusado che-
gou a incluir um endereço em 
Volta Redonda nos resultados 
da busca pela Speedy Graph 
no Google, apagando a infor-
mação logo após a vítima o 
confrontar. A verdadeira sede 
da empresa está localizada em 
Teresópolis e não possui filiais 
em Volta Redonda, conforme 

afirmação do dono.
O orçamento do serviço foi 

enviado à vítima em junho do 
ano passado e, no mesmo mês, 
o suspeito levou o empresário 
visitar a empresa em que alega-
va trabalhar. Após conhecer o 
espaço, a vítima afirmou ter se 
sentido confiante o suficiente 
para fechar o contrato de ser-
viço, que tinha o valor de R$ 
535 mil e foi completamente 
quitado. 

O trabalho envolvia a pro-
dução e instalação de esquadrias 
de alumínio, vidros e guarda 
corpos, sendo iniciado em no-
vembro de 2023, com prazo de 
conclusão de três meses. 

A vítima explica que, após 
o pagamento ser concluído, o 
acusado parou de prestar os ser-
viços gradativamente, até parar 

de entregar os produtos de for-
ma definitiva. Após entender 
que havia sofrido um golpe, a 
vítima decidiu comprar os ma-
teriais por outros meios e tocar 
o serviço. 

O empresário acionou ad-
vogados para encerrar o con-
trato e tentar fazer com que 
o golpista devolvesse o valor 
equivalente aos serviços que 
não foram entregues. A partir 
disso, foi firmado um valor de 
confissão de dívida na ordem 
de RS 60 mil, que seria pago 
em duas prestações. O prazo 
da primeira parcela já venceu e, 
de acordo com a vítima, não foi 
pago.

A vítima ressalta ainda que 
o valor de confissão de divida 
não é equivalente a todas as 
perdas que sofreu.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Vítima trabalha em uma construtora e precisava dos materiais para concluir uma obra

Por Thomás de Souza

Um dos principais cartões 
postais da cidade, marco do mu-
nicípio e a mais antiga praça de 
Volta Redonda, a Praça Brasil, 
localizada no bairro Vila Santa 
Cecília, foi inaugurada no ano 
de 1957 com a presença do então 
presidente Juscelino Kubitschek 
e o vice presidente americano Ri-
chard Nixon. As obras, até hoje, 
carregam um grande valor histó-
rico e cultural. 

Entre os destaques do lo-
cal, está um monumento que 
compõe diversas esculturas de 
bronze, sendo uma delas uma de 
corpo inteiro do Presidente Ge-
túlio Vargas, a de um homem re-
presentando um forneiro, e duas 
figuras femininas que simboli-
zam a agricultura e a siderurgia 
na cidade, que foi desenvolvida 
ao entorno da Usina Presidente 
Vargas (UPV) hoje dirigida pela 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN). Ainda, há no centro 
um obelisco com quatro painéis 
que representam as etapas de fa-
bricação do aço: O ferro gusa, 
a coqueria, aciaria e laminação. 
Este monumento, esculpido por 

Hildegardo Leão Velloso, carrega 
o simbolismo das vilas operárias 
que ainda refletem na existência 
dos bairros Conforto e Laranjal. 

9 de Novembro

Além da homenagem ao Ge-
túlio Vargas, o bairro também 
carrega um histórico sindical e 
uma obra do renomado arquite-
to Oscar Niemeyer. O Memorial 
9 de Novembro, localizado na 
Praça Juarez Antunes, foi en-
comendado pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos para homenagear 

Wladimir, Valmir e Barroso, os 
três operários assassinados em 
um confronto com militares na 
greve salarial de 1988, em frente à 
CSN. O monumento foi inaugu-
rado no dia 1º de maio de 1989, 
e logo no dia seguinte à inaugu-
ração, ele foi destruído por um 
atentado com uma bomba. Ele 
chegou a ser reconstruído, de for-
ma que não apagasse totalmente 
os danos do atentado, com os 
escritos de: “Nada, nem a bomba 
que destruíram este monumen-
to poderá conter os que lutaram 

pela justiça e pela liberdade”.
Em poucas ruas a frente, tam-

bém é possível encontrar o “De-
senvolvimento”, uma escultura 
de 1 metro com várias placas de 
aço, inaugurada em 1978, enco-
mendada pela CSN ao artista 
Haroldo Barroso, localizada no 
canteiro frontal do antigo Escri-
tório Central, na Rua 21.

Já na Rua 14, foi inaugurado 
em 1991 o “Arigó”, uma home-
nagem aos operários que traba-
lharam na construção da CSN 
em comemoração ao cinquente-
nário da empresa. A obra é uma 
escultura com quase 10 metros 
de altura e seu nome faz referên-
cia ao apelido dos operários que 
construíram a siderúrgica.

Ainda, na Rua 16, o Memo-
rial Zumbi possui uma escultura 
em homenagem ao Zumbi dos 
Palmares. A obra é uma represen-
tação estilizada de um homem 
gritando por liberdade com os 
braços abertos. No local, o me-
morial ainda conta com um es-
paço para eventos, projetado e as-
sinado pelo Arquiteto Selso Dal 
Bello, para ser um centro cultural 
com o objetivo de fomentar e 
preservar a cultura afro.

Monumentos carregam a história de 
Volta Redonda na Vila Santa Cecília

Arquivo/UniFOA

Grande obelisco na Praça Brasil é principal monumento

Em parceria com a Com-
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN), a prefeitura de Volta 
Redonda promoveu na tarde 
do ontem (02) o cadastramen-
to de pessoas com deficiência 
(PCDs) para vagas de emprego 
na companhia. Os currículos 
foram entregues à equipe de 
Recursos Humanos (RH) da 
CSN durante o evento “Balcão 
de Empregos”, realizado no au-
ditório do Palácio 17 de Julho, 

sede da Administração Munici-
pal, no bairro Aterrado.

Por mês, cerca de 300 vagas 
são oferecidas pela CSN, que 
viabiliza desde 2018 a inclusão 
de pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho. O “Bal-
cão de Empregos” é o primeiro 
de muitos frutos da parceria 
entre a Prefeitura e a empresa, 
conforme destacou a secretária 
municipal da Pessoa com Defi-
ciência, Eliete Guimarães.

“É com grande satisfação 
que celebramos hoje uma par-
ceria significativa, que marca 
um novo capítulo na inclusão 
de pessoas com deficiência em 
Volta Redonda. A Secretaria 
Municipal da Pessoa com De-
ficiência e a CSN unem forças 
para abrir portas e construir 
pontes, garantindo que pessoas 
com deficiência não apenas 
participem, mas prosperem 
no mercado de trabalho”, disse 

Eliete, encorajando os candida-
tos a aproveitarem as oportuni-
dades.

Durante a entrega de cur-
rículos, os candidatos também 
passaram por uma breve entre-
vista com a equipe da CSN. A 
gerente-geral de Recursos Hu-
manos da siderúrgica, Ana Pau-
la Gonçalves, comentou que a 
empresa busca oferecer oportu-
nidades para todos, promoven-
do um ambiente criativo.

PCds se cadastram para vagas na CSN

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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A RECORD cresce em  audiência e conquista o Rio de Janeiro!

Record impacta
mais de 7 milhões
de cariocas

Fonte: Kantar Ibope Media / Instar Analytics GRJ / Total Domicílios e Indivíduos / Jun’24 / 
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